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P A L A V R A D O
P R E S I D E N T E

T o d o
m u n d o

q u e r s e r
b e m

t r a t a d o .

ELEIÇÕES
Falta pouco para conhecer¬

mos 0novo prefeito de Maringá.
Oeleito terá aresponsabilidade
de conduz i r a terce i ra maior c i¬
dade do Estado no século XXI, o
que na minha opinião ena opi¬
nião, acredito eu, da classe em¬
presarial significa continuar
mantendo eelevando opadrão de
qualidade de vida da nossa cida¬
de. Égarantir asegurança eem¬
prego dos seus cidadãos eétam¬
bém firmá-la como portão de
e n t r a d a d o M e r c o s u l e l í d e r d e

um pólo econômico para uma população
de quase dois milhões de habitantes.

mil novas vagas sejam oferecidas.

BENEFÍCIOS
Esse crescimento sem dúvida está tra¬

zendo riquezas para aindústria eocomér¬
cio. Cada estudante que vem para cá gasta
em torno de mil reais por mês, movimen¬
tando aeconomia da c idade. A lém d iss-
mui tos setores são beneficiados indiret<

mente com aexpansão do ensino, como é
ocaso da construção civil.

C O M P R O M I S S O

Do futuro prefeito aACIM, junto com
toda aclasse empresarial de Maringá, es¬
pera ocompromisso real eincondicional
com odesenvo l v imen to soc ia l eeconômi¬
co desta cidade. Na busca desse objetivo
nossa associação se dispõe atrabalhar em
parceria com onovo prefeito, objetivando
ame lho r i a do bem-es ta r econôm ico eso -

.dal dos cidadãos maringaenses.
Nesse sentido, aassociação encaminhou

um documento acada um dos candidatos,
resultante de uma série de reuniões do nos¬
so comitê gestor, onde foram apresentadas
várias propostas para possível incorporação
no plano de governo da cidade.

7. /Y-

S E C U N D O V E S T I B U L A R

Por isso mesmo, aACIM está empenha¬
da para ofortalecimento do município
como pólo educacional. Nesse sentido par¬
ticipamos de todo oprojeto para acriação
dos 11 novos cursos da UEM, acomeçar
pela verificação da demanda. Em janeiro
será realizado osegundo vestibular para
e s s e s n o v o s c i u s o s .

S m . ,

C o m v o c ê
n ã o é

d i f e r e n t e .

C O D E M

OCodem também fez asua parte. Se
reuniu ind iv idualmente com os do is can¬
didatos que disputam osegundo turno das
eleições municipais, José Cláudio eDr.
Batista para apresentação do plano de tra¬
balho do conselho, além de um documen¬
to entregue acada um dos candidatos
intitulado: "O que Maringá espera do novo
governo”. Odocumento foi elaborado a
partir das necessidades primárias do mu¬
nicípio para oseu desenvolvimento esua
sus ten tab i l i dade .

PROJETO EMPREENDER
A A C I M , e o S e b r a e - P a r a n á e s t ã o f o r ¬

mando núcleos setoriais com representan¬
tes de diversos segmentos comerciais da
cidade. Ainiciativa integra oProjeto Em¬
preender, que reúne empresários de um
mesmo segmento para discussão de pro¬
blemas comuns esoluções conjuntas. Aex¬
periência de outras associações, onde o
projeto já foi implantado mostra que, ape¬
sar de concorrentes, empresários do mes¬
mo setor só têm aganhar trabalhando jun¬
tos . EaACIM es ta rá concen t rando es fo r¬
ços para osucesso desse projeto, aqui em
Maringá.

MOSTRA TECNOLÓGICA
Mais de 30 inventos eprojetos de pa¬

tentes foram expostos durante os três dias
da 1” Mostra Tecnológica: Inventores &
Empreendedores, que foi realizada no Cen¬
tro Tecnológico. AMostra foi um sucesso e
uma prova indiscutível de que ele visou, pri¬
mordialmente, odesenvolvimento regional.

ORÇAMENTO
Aprincipal reivindicação foi ade que

ofuturo prefeito continue honrando ocom¬
promisso de repassar os 2%do Orçamen¬
to para oFundo Municipal de Desenvolvi¬
mento Econômico que subsidia os proje¬
tos etoda aárea de recursos humanos do
C o d e m . u n i m e d

M A R I N G AU N I V E R S I D A D E

Aconsolidação de Maringá como ci¬
dade pólo educacional já éuma realidade.
Em menos de três anos aoferta de vagas
saiu de 2,5 mil para 6mil. Eno início
do ano que vem aprevisão éde que 3

ISO 9002

Tratando bem da sua saúde.
JEFFERSON NOGAROll

Presidente da ACIM 2 2 1 - 2 7 2 7
Mo; )OÃO CLÁUDIO FRAGOSO
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NESTA EDIÇÃO

A C Ê M ■E N T R E V I S T A

Max Gehringer, palestrante
renomado ecolunista da Revista
Exame eVocê S.A (entre outras)
éoen t rev i s t ado do mês
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■ M U L H E R

EMPRESÁRIA
Concil iar carreira e

filhos. Isso épossível!

AÚDEC O N S E L H O D E Ü B E R A T I V O
Presidente: Hélio Costa Curta

S e c r e t á r i o : P t u l o M o r a i s B a d a n
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Agenda cheia não é
desculpa para
comer ma l
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■ C A P A
I

Com aexpansão do
ensino superior,
Maringá se consolida
como pólo educacional

■ELEIÇÕES
Oque esperar do
novo prefeito!

COPEJEM
CONSELHO PERMANENTE DO (OVEM EMPRESÁRIO
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ISTO ÉACIM

A G E N D E - S E

Aentidade participando da
vida comunitária de Maringá

Confira aprogramação de eventos da ACIM
para outubro enovembro

O U T U B R O

▶De 23 a27 das 9h às 22h acontece
curso de Gestão Financeira de Empre¬
sas, com aConsultoria da ACTM eEdmar
Aparecido de Souza, especialista em
controladoria egerência financeira, no
a u d i t ó r i o d a A C I M .

▶Dia 24 acontece oEncontro de Mu¬
lheres Empresárias, com palestras, pai¬
nel, desfile erodada de negócios. Lo¬
c a l : S e b r a e e T r e c x o n

▶Dias 24 e25 às 20h, no Hotel Deville,
acontece palestra sobre aPrevenção à
Fraudes eDesvios na Empresa. O
palestrante será Arnaldo Ferreira dos
Santos, instrutor do Programa Brasil
Empreendedor.

^No dia 27 das 9h às 14h acontece
um C/Yy Tbizre almoço empresarial no
Golden Ingá, com oCônsul Geral da Re¬
pública Federal da Alemanha, em São
Paulo, Dieter Zeister. Na pauta, oportu¬
nidades einfra-estrutura em Maringá.
▶Dia 31, às 20h, no Haddock Buffet,

jantar com Aníbal Bianchini.

O ... AACIM financiou aimplantação
da Qualidade Total dentro do 4° Batalhão
da PM.

ferecer produtos eserviços
a o s s e u s a s s o c i a d o s é u m a

missão importante que a
ACIM encara com amaior seriedade, po¬
rém esta que éconsiderada hoje amaior
associação comercial do interior do
Paraná, trabalha emuito para odesenvol¬
vimento da nossa c idade.

Nem todo mundo sabe, mas...

... Acriação da ZPA foi uma idéia do
presidente Jefferson Nogaroli. Atraiu para
Maringá 22 empresas, gerando cerca de
800 empregos.

... Lado alado com aFIEP, aACIM
criou omovimento Repensando Marin¬
gá, que culminou na criação do Codem.

... Há dois anos aACIM implantava o
Conselho do Comércio eServiços, que
hoje conta com aparticipação ativa de
65 empresários das mais diferentes regi¬
ões de Maringá.

... AACIM desenvolveu esforços, jun¬
to com oCodem, Prefeitura, Fiep, Sindi¬
catos patronais edeputados, para trazer
verbas para otérmino do novo aeroporto.

... AACIM foi uma das entidades que
trabalhou pela implantação dos 11 novos
cursos de graduação da UEM, criados
e s t e a n o .

... OCentro Tecnológico de Maringá |
se tornou uma realidade graças também
aos esforços desenvolvidos pela associa¬
ção em conjunto com outras entidades.
Desde março deste ano já funcionam no
prédio do CTM sete dos 11 novos cursos
de graduação da UEM. No próximo ano
serão implantados cursos de niveis bási¬
co, técnico etecnológico.

... Apedido do 4° Batalhão de Polícia
M i l i t a r a A C I M d o o u e m c o m o d a t o 2 0
r a d i o c o m u n i c a d o r e s .

... Desempenhando um importante
papel social aACIM mantém 13 jovens
carentes através do projeto Formando
Cidadão, em parceria com ogoverno do
Es tado eo4° Ba ta lhão da PM.

... Os diretores da ACIM, juntamente
com alguns membros do Conselho do
Comércio eServiços, mantém um caix
de R$ 2mil para custear despesas da F
l í c i a C i v i l .

. . . A A C I M d o o u e m c o m o d a t o t r ê s

computadores para dinamizar os traba¬
lhos da Po l íc ia C iv i l

... AACIM foi uma das grandes
incentivadoras na fundação da Escola de
Jardinagem Pró-Jardim, implantada pela
F l indama, a t ravés de um convên io en t re
Prefeitura Municipal, UEM eACIM. Com
ajuda dos empresários, os jovens apren¬
dizes, vindos de famílias de baixa renda,
recebem uma bolsa trabalho. Graças aini¬
ciativa, os canteiros da cidade ficaram
m a i s b o n i t o s .

... AACIM auxiliou na criação da Uni¬
versidade do Varejo, que propicia cursos
para jovens na área de supermercados.

... AACIM auxilia vereadores, deputa¬
dos estaduais efederais na elaboração e
divulgação de projetos de interesse da clas¬
se empresarial. Podemos citar como exem¬
plos 0Programa Estadual de Recuperação
Fiscal, ZPA, Pólo Têxtil, entre outros.

N O V E M B R O

▶Almoço empresarial com Amedeu
Scarpa, vice-diretor para oBrasil do Ins¬
tituto Italiano para Comércio Exterior
Euro-patemariat. Dia 8às 12h, no Hotel
D e v i l l e .

▶Pales t ra com oconsu l to r eautor de
vários livros de gestão empresarial, José
Carlos Poli. Apalestra terá como tema:
"Prepare-se para qATAC -Atendimen¬
to Total ao Cliente. Acontece dia 9, às
20h no teatro Calil Haddad.

▶Dia 21, no Hotel Deville, às 12h, al¬
moço empresarial com oprefeito eleito.
▶Dia 24 no Moinho Vermelho às 20h,

jan tar empresar ia ! com oSenador
O s m a r D i a s .

▶De 21 à25 acontece aExpocasa, no
F^que de Exposições.

I
I

L E I L O E S
J U D I C I A I S

^ S E R R A N OF 0 T 0 L I T 0 $ A

Ótimos Negócios!
150 Imóveis em Sarandi de

R$ 300 até R$ 100 mil (21/11/00)

PROIETOSCRÁFICOS
SAÍPAS EM FILMES FORMATO 2

ESCANEAMENTO CILÍNDRICO
kROVAS DE PRELO, PRESS-MACHT EDICITAL

V	 PLATAFORMAS PC EMACINTOSH

imento:(44) 262.4151 Fone (44) 222-7299
www.leiloesjudiciais.com.br
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E n t r e v i s t a

Max Gehrínger:
Lições de corporativismo
E atento ao que está acontecen¬

do no mundo inteiro, enão
apenas em sua cidade ou em
seu Es tado . Deve buscar in¬

formações sobre oque está
ocor rendo na Amer ica , na
Europa ou na Ásia, eadaptá-
las às necessidades do consu¬
m i d o r b r a s i l e i r o .

leito no ano passado como um
dos tr inta executivos mais co¬

biçados do mercado, Max
Gchringer, 49 anos, lidera hoje oranking
nacional dos palestrantes mais requisi¬
tados, segundo dados publicados na Re¬
vista Veja, em 23 de agosto de 2000.

Sua história épeculiar. Começou a
trabalhar cedo, aos 12 anos, em funções
um tanto “exóticas”, para usar um termo
empregado por ele mesmo. Foi auxiliar
de faxina, entregador de leite, atendente
de farmácia, assistente paroquial,
cartazista, até chegar aoffice-boy.

Aos 22 anos, logo após aconclusão
do curso de Administração de Empresas,
Max pediu licença do emprego efoi pas¬
sar uma temporada de seis meses na Su¬
íça. De volta ao Brasil eao trabalho, não
demorou para que os resultados obtidos
onde aportava, repercutissem no merca¬
do em ritmo acelerado. Assumiu asupe¬
rintendência da Indústria Peixe, passan¬
do adiretor industrial, edepois adiretor
de vendas enovos negócios da Elma
Chips. Vale ressaltar que numa gestão de
seis anos, ofaturamento da empresa qua¬
druplicou.

Convidado para dirigir os sistemas
industriais na PepsiCo Foods Inter¬
nat ional , nos Estados Unidos, acabou vi¬

ajando 0mundo nessa função. Voltou ao
país para presidir aPepsi-Cola En-
garrafadora.

As boas histórias que protagonizou ou
acompanhou durante esses anos foram
registradas no livro Relações Desumanas
n o T r a b a l h o - D a P r i m e i r a E n t r e v i s t a à

Aposentadoria, um bem humorado trata¬
do sobre ocotidiano de empresas efun¬
cionários, no qual identifica problemas
corriqueiros edá dicas de como superá-
los. Aboa repercussão do livro resultou
em um convite que olevou aser colunista
das revistas Exame, Você S.A. eWeb, to¬
das da Editora Abril. Aliás há três meses,
saiu pela Editora Campus seu novo livro.
Comédia Corporativa, uma coletânea dos
seus artigos publicados nessas revistas.

ACIM -Oque épreciso
para uma empresa ven¬
c e r n a e c o n o m i a

globalizada?
MAX -Parcerias. Não sóci¬

os para onegócio, mas empre¬
sas que possam constante¬
mente a l imen tá - lo com in fo r¬
mações eatualizá-lo tecno-
logicamente. Na economia
globalizada, os mais fortes en-
golem os mais fracos, eos
mais fracos têm sempre sido
aqueles que acham que po¬
dem fazer tudo sozinhos, sem
depender de nenhum apoio ex¬
t e r n o .

MAX GEHRÍNGER: líder no ranking nacional dos
palesirantes mais requisitados, segundo aRevista Veja

No últ imo dia 17, ele esteve em Ma¬

ringá, aconvite da ACIM, para uma pa¬
lestra empresarial. ARevista ACIM opro¬
curou para uma entrevista exclusiva.
Acompanhe!

ACIM -Aglobalização tende
areduzir ou aaprofundar as
desigualdades entre países
ricos epobres?
MAX -Omundo globalizado continu¬

ará ater ricos epobres, porque essa dife¬
rença socioeconômica sempre existiu.
Durante 200 anos, oBrasil tentou sozi¬
nho resolver os crônicos problemas de

,algumas regiões (caso do Nordeste) eas
Idesigualdades se acentuaram. Só que nos
'tempos de hoje está cada vez mais difícil
Iimaginar um país que consiga fechar suas

fronteiras para oresto do mundo eser
bem sucedido (a Albânia tentou, oirã está
t e n t a n d o , m a s o s r e s u l t a d o s s ã o s o f r í -

ACIM -Qual operfil desejável de
um empreendedor, hoje?
MAX -Empreendedores nào mudaram

através das décadas: eles precisavam -e
continuam precisando -de coragem ede
visão. Mas, há 50 anos, um empreende¬
dor precisava mais da coragem do que da
visão: hoje éocontrário, porque tudo está
m u d a n d o a u m a v e l o c i d a d e m u i t o m a i ¬

or. Um passo dado na direção errada, nào
importa quão corajoso alguém seja, pode
resultar no fracasso do empreendimento. veis). Émelhor ter parceiros lá de fora

do que tratá-los como inimigos. Hoje. nin¬
guém mais reclama que as indústrias au¬
tomobil íst icas mult inacionais sào uma
ameaça àsoberania nacional. Pelo con¬
trário. os governos estaduais estão dan-

ACIM -De que maneira se
enquadrar nesse perfil?
MAX -A lém das duas ca rac te r í s t i cas

básicas, oempresário agora precisa estar ido vantagens cada vez maiores para terORevista AOfM -Outiibro/20í)0



A C I M - O s e n h o r t e m s e d e s t a c a d o

por fazer uma abordagem do mun¬
do dos negócios que não dispensa
o b o m h u m o r . T r a b a l h a r c o m b o m
humor seria uma receita de sucesso?

MAX -Muita gente me diz que éfácil
ser bem humorado quando se tem um
bom cargo emuitas mordomias. Mas eu
já era bem humorado desde meus tem¬
pos de office-boy. Não acredito que meu
bom humor tenha me ajudado na car¬
reira (pelo contrário, muitas vezes até
atrapalhou, porque alguns chefes que
tive me achavam um inconseqüente),
mas certamenle impediu que eu sofres¬
se dos males típicos que atazanam avida
d o s e x e c u t i v o s : n u n c a t i v e ú l c e r a n e m

insônia na vida, enunca fiquei es¬
tressado. Éclaro que bom humor não é
algo que se deva usar em todos os mo¬
mentos do d ia num amb ien te de t raba¬
lho: se os resultados ficaram muito abai¬

xo do esperado, fazer jhada éuma pf
s i m a i d é i a .

A C I M - C o m o o s e n h o r a v a l i a o

poder da informática nessa virada
d o s é c u l o ?

M A X - A i n f o r m á t i c a v i r o u o m u n d o

dos negócios de cabeça para baixo.
Quem não tem noções básicas de
i n f o r m á t i c a v i v e e m o u t r o s é c u l o . M a s

também ébom lembrar que, sozinha, a
informática não resolve problema algum:
ela éuma ferramenta, não um fim em si
m e s m a . E n t e n d e r d e m a i s e n ã o s a b e r

aplicar na prática étão ruim quanto ser
um “analfabyte”.

uma montadora em seu Estado: elas criam

milhares de empregos diretos eindiretos.

ACIM -Oque oprofissional
precisa fazer para se adaptar às
mudanças do mundo?
MAX -Entender omundo, tanto fisi¬

camente (viajando, oque nem sempre é
possível) quanto mcntalmente (via publi¬
cações ou via Internet, oque ésimples e
barato). Os profissionais precisam ter a
clara noção de que afase da empresa
paternalista, que tudo provia eem troca
só exigia obediência, está com os dias
contados. Cada vez mais, os funcionári¬
os serão pagos pelos resultados que con¬
seguirem gerar.

ACIM -Via de regra um
empreendedor já nasce feito?
MAX -Eu tenho repetido àexaustão

que existem dois tipos de profissionais:
os que nasceram para empregados eos
que nasceram para donos. Eu, por exem¬
plo, nasci para empregado, efui um bom
empregado. Como dono, eu acho que te¬
ia sido um fracasso. Os problemas co-
neçam quando alguém com espírito de

dono resolve ser empregado, porque do¬
nos são alérgicos aregras eempregados
não vêem problemas em segui-las. Pior
ainda éoempregado nato que resolve
virar dono: ele vai quebrar, porque do¬
nos decidem sozinhos, eempregados re¬
partem decisões. E. éclaro, os em-
preendendores têm que se aperfeiçoar

t a n t o

ACIM -Qual asua opinião sobre
os inúmeros manuais de liderança
ou gerenciamento, ou de outros
tantos gurus da atualidade, que
ditam comportamento?
MAX -Ajudam, mas não resolvem.

Pode-se ensinar uma pessoa aser mais
educada no ambiente de trabalho, ou a
estimular características que ela já lenha,
como aliderança. Tudo isso éótimo, mas
não garante osucesso profissional. Pior
mesmo são os manuais de auto-ajuda, que
dão conselhos óbvios numa linguagem
atraente. Eles são mais um refúgio que
uma solução. Durante os séculos, desde
0começo do mundo, as pessoas se refu¬
giavam na religião; hoje, muitas se refu¬
giam em conselhos do tipo "Sorria ao des¬
pertar esua vida vai mudar".

A C I M - P a r e c e s e r u m a v e r d a d e

que as boas oportunidades
profissionais estão cada vez mais
disputadas. Como se diferenciar
em um mercado tão competitivo?
MAX -Primeiro, claro, ajjrendendo

mais que os concorrentes. “Deixar de es¬
t u d a r " e s t á

em primeiro
na lista de la¬

m e n t a ç õ e s
d o s l e i t o r e s

q u e m e e s ¬

crevem. Hoje
e m d i a . n i n ¬

guém mais
pode parar
de se a tua l i¬
z a r , a t r a v é s
de cursos, se¬
minários ou leituras, ou de aprender no¬
v o s i d i o m a s .

Em segundo lugar, vem a“perda de
tempo”. São pessoas que passaram vári¬
os anos f azendo amesma co i sa , mesmo

sentindo que aquela posição não leria
futuro nenhum. E, quando acordam,
percebem que estão em desvantagem,
concorrendo com pessoas mais jovens e
mais bem preparadas.

Em terceiro, vem oentendimento de
que os generalistas têm mais chances
que os especialistas. Quem estuda
microbacteriologia tem um campo de
ação muito mais restrito do que quem
estuda Administração ou Marketing, por
exemplo.

s e m p r e ,

quanto os empre¬
gados, ou até mais
que eles. Overda¬
deiro emjDreende-
dor éoque nunca
está sat isfei to com

Existem dois tipos de
profissionais: os que

n a s c e r a m p a r a
empregados eos que
nasceram para donos

u

ACIM -De que forma os
empresários podem criar um
ambiente de confiança ecompro¬
metimento dentro da sua empresa?
MAX -Com acombinação de dois fa¬

tores. Oprimeiro éasinceridade: dei¬
xar claro para todos os funcionários o
que aempresa quer fazer, como preten¬
de fazer, eoque se espera de cada um.
Para isso, épreciso definir melas indivi¬
duais, premiar os mais competentes e
substituir os incompetentes. Além de
m a n t e r t o d o m u n d o i n f o r m a d o s o b r e o s

resultados, na medida em que eles vão
sendo obtidos. Muitas empresas ainda
se negam adizer para um funcionário
se estão lendo lucro ou prejuízo, eao
mesmo tempo cobram dele “lealdade",
como se lealdade fosse uma pista de mão
ú n i c a .

oque já fez.
n

A C I M - O

s e n h o r e s t á

preparando um
l i v r o n o v o ?

MAX -Há três meses, saiu pela Edi¬
tora Campus meu l ivro “Comédia
Corporativa”, uma coletânea dos artigos
publicados nas revistas da Editora Abril
para as quais escrevi em 1999 (Exame.
Você S.A. eWeb) emais uns 20 textos
inéditos. Olivro já vai para aquarta edi¬
ção, oque émuito bom. Como neste ano
passei acolaborar com mais duas revis¬
tas (a VIP eaPlacar), vou ter textos sufi¬
cientes para lançar um novo livro acada
ano, que éoque pretendo fazer. ●

Osegundo fator éoexemplo; os di¬
rigentes da empresa devem agir como es¬
peram que seus funcionários ajam.

T E R E Z A P A R I Z O T T O
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H' m E n t r e v i s t a
Foi com muito orgulho que

vimos apublicação de nossa
entrevista na edição de setembro
da Revis ta ACIM, eestamos
lisonjeados pelo reconhecimento.

São fatos como este, que nos
impulsionam enos dão estímulo
para acontinuidade do nosso
trabalho, visando sempre o
d e s e n v o l v i m e n t o e o b e m e s t a r
d e n o s s a c o m u n i d a d e .

Aproveitamos para estender os
nossos agradecimentos atoda
equipe responsável pela
publicação.

A L D O P E R E I R A T E I X E I R A
D i r e t o r P r e s i d e n t e d a A l d o

Componentes Eletrônicos

Eleições
Parabéns pela matéria sobre os

candidatos na edição de setembro.
Foi importante para sabermos
quem eram os postulantes eseus
principais planos. Queremos
também registrar anossa
felicitação pelo artigo escrito pela
professora Celene Tonella, da
UEM, sobre “Democracia
Representativa -Limites e
Possibi l idades” na referida matéria.
Tomamos a l i be rdade de faze r

cópias do mesmo para distribuir
entre os acadêmicos da UEM.

G I L V A N M A R C E L I N O D E S O U Z A
P r e s i d e n t e d o C e n t r o A c a d ê m i c o
F l o r e s t a n F e r n a n d e s - U E M

E
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e s t r a s

.taria de parabenizar a
ACIM pelo seu nível de
e n v o l v i m e n t o c o m a c o m u n i d a d e
marigaense. Tenho acompanhado
pela imprensa local várias das
ações empreendidas por esta
entidade esó posso destacar os
benef íc ios t raz idos ,
principalmente no que diz
respeito arealização de palestras.
Com bom n íve l ed ive rs idade de
temas eespecialidades, esses
eventos contribuem muito para a
nossa formação empresarial.

RENATO MONTEIRO DE SOUZA
Mar ingá

Pesquisas
Foi um absurdo adivulgação

de pesquisas tendenciosas nestas
eleições municipais. A
manipulação de dados precisa ser
duramente fiscalizada pela
Justiça Eleitoral. Oque aconteceu
precisa ser denunciado. Opoder
econômico não pode querer
comprar aopinião de ninguém. A
Revista ACIM poderia fazer uma
m a t é r i a s o b r e e s s e a b u s o e m s u a

próxima edição, ouvindo,
principalmente aJustiça Eleitoral.

CARLA PATRÍCIA DA SILVA
cps@ig.com.br -Maringá
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As cartas para esta seção
devem ser enviadas para:

Rua Néo Alves Martins, 2321
C E P 8 7 0 1 3 - 0 6 0

Maringá -PR
Se preferir mande
um e-mail para:

imprensa@acim.com.br
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Maringá elege onovo prefeito
Pela primeira vez, desde 1952, os maringaenses poderão escolher entre
apenas dois candidatos oseu novo prefeito. Vantagens do segundo turno

E s e m p r e g o e q u e
aumentem, simul¬
taneamen te , ac i r¬
culação de renda
necessária para o
c r e s c i m e n t o d o

município. Entre
as vár ias medidas

que aadministra¬
ção popular do PT
pretende tomar,
assumindo apre¬
feitura, destacam-
se as seguintes:

1) Apoio às ini¬
ciativas populares
d o C O D E M , n o
sent ido de se cr i¬
a r i ncen t i vos mu¬

nicipais para o
f o r t a l e c i m e n t o

das micro, pequenas emédias empre¬
sas já existentes na cidade, as quais te¬
rão prioridade nos incentivos fiscais. Se
Maringá se tornar um excelente local de
produção evendas para as empresas im¬
plantadas há bastante tempo, isso atrai¬
rá, naturalmente, outras que queiram par¬
ticipar do desenvolvimento da cidade. A
partir daí, oCODEM estabelecerá quais
empresas deverão ser atraídas.

2) Tendo em vista acriação do Sicredi,
um banco de cunho social, caberá àpre¬
feitura apoiar seu fortalecimento, assim
como destinar recursos que propiciem
l i nhas de c réd i t o com taxas d i f e renc ia¬

das para as micro epequenas empresas,
além de cr iar formas de colaborar com o

fortalecimento dos agricultores de Marin¬
gá, incentivando aprodução de alimen¬
tos componentes da cesta básica para
serem consumidos em nossa própria ci¬
dade, e, com isso, gerar mais empregos e
recursos. Omunicípio éomaior consu¬
midor regional desses produtos (utiliza¬
dos na merenda escolar) e, no entanto,
importa-os de outras localidades.

3) Desenvolvimento de projetos de
economia solidária, com vistas acriação
de cooperativas de trabalho, para que as
empresas maringaenses, desativadas em
função de medidas econômicas adversas,

como se fosse
u m a fi n a l d e

campeonato.
Depois de uma longa e
exaustiva primeira fase, os
dois primeiros colocados
vão disputar otítulo. Ou
melhor, vão disputar os
mais de 203 mil votos dos

eleitores maringaenses na
primeira eleição para pre¬
feito, em dois turnos, da
h is tó r ia da c idade .

José Cláudio (PT) ou Dr.
Batista (PTB/PDT) será es¬
c o l h i d o n o ú l t i m o d o m i n ¬

go de outubro, dia 29, o
novo prefeito de Maringá.
Os dois chegaram ao se¬
gundo turno ao deixar para
trás outros sete candidatos.

Após quase dois meses de propagan¬
da eleitoral, debates, comícios, reuniões,
panfletagens emilitância dos correligio¬
nários, José Cláudio ficou em primeiro
lugar com 40.663 votos. Batista fez
39.281. Adiferença foi pouco menos de
1 . 4 0 0 v o t o s .

Com isso, aequilibrada disputa do se¬
gundo turno édirecionada para tentar
conquistar os mais de 80 mil votos que
foram dados aos outros candidatos. Uma
tarefa nada fácil Para isso, os candida¬
tos refizeram suas estratégias, intensifi¬
caram adivulgação de seus pr(’gramas de
governo ese lançaram na disputa com
projetos que visam uma nova Maringá
para onovo século.

Se colocadas lado alado, as propos¬
tas de José Cláudio eDr. Batista se
eqüivalem. Além de projetos que
priorizam osocial, educação, lazer, agri¬
cultura, saúde edesenvolvimento econô¬
mico, ambos pregam aquebra do mono¬
pólio no transporte coletivo, fim dos
parquímetros easuspensão do contrato
com aempresa que cobra os impostos
municipais atrasados.

1
I k/

JOSÉ CLÁUDIO: OPT consegue chegar pela
primeira vez na disputa direta pela Prefeitura

DR. BATISTA: Respeito aopinião popular ebusca
do apoio de todos os segmentos da sociedade

Adiferença éque oprimeiro vem de
um partido que Iradicionalmente não
conquistava resultados expressivos em
Maringá eque surpreendeu todas as pes¬
quisas eleitorais chegando em primeiro.
“Durante 20 anos oPT construiu um pro¬
grama de governo alternativo, melhor,
moderno, para substituir ovelho, que
está colocado hoje no governo brasilei-

Nossos projetos foram copiados por
outros candidatos eadministrações como
oOrçamento Participativo, Médico da Fa¬
mília, Banco do Povo eBolsa Escola”,
lembra José Cláudio.

Já osegundo, embora seja de um par¬
tido da base governisla (PTB), tem como
aliado um partido também de esfjuerda,
oPDT. “Nossa coligação éario pé no
chão, da vontade, de homens comprome¬
tidos com ocrescimento de Maringá, que
respeita aopinião popular eque busca o
apoio de todos os segmentos da socieda¬
de edas jovens lideranças que estão sur¬
gindo”, destaca Dr. Batista.

MODO PETISTA Mesmo com as d i fi¬

culdades elimites que uma prefeitura
certamente tem, oPT acredita na possi¬
bilidade de fomentar campanhas einici¬
ativas que minimizem aquestão de de-

r o .
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gá como centro regional de comércio e
indústria, ou seja, como uma Capital de
Negócios. Uma primeira medida, nesse
sentido, éoprojeto Cidade Luz.

10) Assumir eliderar resolutamente
as campanhas de nível macrorregional
que resultem em conquistas de obras de
infra-estrutura, como aduplicação das
rodovias de acesso anossa cidade (Ma-
ringá/Guaíra, Maringá/Cascavel/Foz, Ma-
ringá/Curitiba eMaringá/Paranavaí).

11) Implantar osistema redulor soci¬
al de impostos etaxas.

12) Converter Maringá em pólo turís¬
tico nacional, aproveitando tanto sua
beleza natural quanto sua localização
estratégica para oMercosul, sobretudo
o e c o t u r i s m o e o t u r i s m o r u r a l .

José Cláudio afirma que para adotar
essas med idas , os recu rsos necessár ios

virão do cumprimento da lei que Hnter-
mina que 2% do orçamento do
pio (cerca de 2milhões de reais
jam direcionados ao financiami
iniciat ivas privadas, por meio r io
CODEM. “Esse dinheiro surgirá àmedi¬
da que se acabe de vez com odesperdí¬
cio na administração pública, sem con¬
tar também que existe dinheiro afundo
perdido em várias instituições nacionais
einternacionais para financiar projetos
eprogramas sérios. Tais recursos serão
auferidos pela mobilização de uma equi¬
pe especializada em atuar na captação de

possam reabrir eser dirigidas por traba¬
lhadores eex-proprietários, além de pos¬
sibilitar osurgimento de outras.

Considerando-se os tópicos 1, 2e3,
f a z - s e n e c e s s á r i o u m e s t r e i t a m e n t o d e

relações entre aUEM efaculdades par¬
ticulares eacomunidade, em forma de
assessoria ede consultoria amicro epe¬
quenas empresas, tanto urbanas quanto
r u r a i s .

2 0 ^
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numerário, junto aorganizações daque¬
la natureza”, complementa ocandidato.

RESPEITO AO CIDADÃO Oprograma
de governo do Dr. Batista, denominado
Plano Humanitário, tem como princípio
fundamental areorganização da estrutu¬
ra da Prefeitura com base em critérios de

respeito ao bem público, vocação huma¬
nitária. em consonância com aLei de Res¬
ponsabilidade Fiscal.

“Vamos retomar acobrança de impos¬
tos pela prefeitura, desativando aempre¬
sa que hoje ganha mais de 14% para fa¬
zer isso . Também i remos acatar avonta¬

de popular edesativar os parquímetros
que não contribuíram em nada para os
comerciantes enem para os consumido-

e n f a t i z a .

4) Consolidação da Agência de Desen¬
volvimento Regional-ADR, que conta
com aarticulação da UEM eda ACIM,
para estudar ecriar novos nichos de cres¬
cimento de negócios ede empregos, não
só em Maringá como também nas cida¬
d e s v i z i n h a s , s o b r e t u d o n o s r a m o s d e

turismo eserviços.
5) Criar aSecretaria de Ciência e

Tecnologia.
6) Estabelecimento de uma política

tributária justa para todos, decorrente de
debates francos com as partes interessa¬
das: rnupicípio econtribuintes, arespei¬
to de IPTU, ISSQN edemais taxas.

7) Implantar aCidade Industrial de
Maringá.

8) Consolidar oCentro Tecnológico
de Maringá (antigo Cefet) eampliar sua
capacidade de formação de mão-de-obra
especializada.

9) Organizar, em conjunto com a
ACIM, campanhas que promovam Marin-

i e

r e s

Entre os principais planos que ocan¬
didato do PTB/PDT têm para acidade,
alguns merecem destaque. Dr. Batista
p r o m e t e :

1) Implantar política de estímulo à
industrialização de Maringá:

2) Implantar um programa municipal
consistente ede requalificação de pesso¬
al, em conjunto com as empresas, com
as escolas profissionalizantes ecom as
instituições de ensino superior, criando
cursos básicos, por exemplo, de confec¬
ção, fiação etecelagem, calçados, metal-
mecânica, eletro-eletrônica, agropecuária
eoutros que sejam de vocação de nossa
região.

Ex -d i re to r da ACIM ée le i to
Edmar Arruda, oquarto verea¬

dor mais votado dessas eleições,
com,2.756 votos, foi diretor de Ser¬
viços eInovações Tecnológicas da
ACIM, de 1998 a té o in íc io desse
ano, quando foi convidado para
continuar na nova gestão mas, abriu
mão para poder se candidatar.

Em seu período na ACIM,
coordenou a implantação do
Sicredi, acooperativa de crédito do
comerciante; implantou oDepar¬
t a m e n t o C o m e r c i a l e o s i s t e m a d e

telemarketing, além de promover
m e l h o r i a s n o S i s t e m a C e n t r a l d e

Proteção ao Crédito.
“É um orgulho para aACIM

ter um grande companheiro como
oEdmar representando acidade na
Câmara Municipal”, elogiou opre¬
sidente Jefferson Nogaroli.

3) Compromisso de repassar os recur¬
sos de 2% da arrecadação tributária men¬
sal ao Fundo Municipal de Desenvolvi¬
mento Econômico do CODEM, para apoiar
acriação de micro-empresas no município.

4) Criar oPrograma Municipal Social
de Frente de Trabalho.

5 ) R e s t a b e l e c e r a Z o n a d e P r o ¬
c e s s a m e n t o A d u a n e i r o - Z PA .

6) Apoiar, com tudo que estiver ao al¬
cance do município, aconsolidação do
pólo agroindustrial de Maringá, destacan¬
do as cooperativas, as usinas de açúcar e
álcool, as indústrias de processamento de
soja, algodão, milho, stévia. canola, os fri¬
goríficos, curtumes eagroindústria em

EDMAR ARRUDA: ex-d i re tor da ACIM

na próxima Câmara de Vereadores
4CIM QO u l u b r o / 2 0 0 0 - R e v i s t a
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« /um dos segmentos da prefeitura enego¬

ciar. Vamos procurar recursos em todos
os setores. Eu sempre tive bom relacio¬
namento com oatual governador eno
passado cheguei aapoiá-lo. Hoje éo
Lerner, mas daqui há dois anos será ou¬
tro governador”, explica.

Antevendo as possíveis dificuldades
de administ rar atercei ra maior c idade do
Estado euma das v inte mais endiv idadas

do Brasil, ocandidato da coligação Liber¬
ta Maringá, promete mostrar as contas da
prefeitura. “No primeiro dia de governo,
farei uma auditoria para saber como es¬
tão as finanças. Pretendo esclarecer a
população sobre oque está acontecendo.
Eu não posso pegar aprefeitura com uma
d í v i d a e a d m i n i s t r a r s o z i n h o . Vo u m o s ¬

trar como está asituação”, conclui. ■

2 0
T U R N ON ú m e r o s d a

eleição no
primeiro turno

5 ^ ^

VEREADORES ELEITOS
Acâmara municipal que vai assumir

a12^ legislatura -2001/ 20041°- José Cláudio (PT) 40.663 votos
2°- Dr. Batista (PTB/PDT) 39.281
3°- Jairo Gianoto (PSDB) 35.158
4°- Cida Barros (PPB/PRN) 22.931
5°- Silvio Name (PMDB) 13.157
6°- Ulisses Maia (PPS/PHS) 6.371
7°- João Cioffi (PAN) 872
8°- Assendino Santana (PRP) 649
9°- Inês Leal de Castro (PSTU) 123

Walter Luiz Guerlles (PSDB) -Votação: 4.002

João Alves Corrêa (PMDB) -Votação: 3.833

Belino Bravin Filho (PPB) -Votação: 3.579

Edmar de S. Arruda (PFL) -Votação: 2.756

Mário M. Hossokawa (PSDB) -Votação 2.458

Márcia do R. B. Socreppa (PSDB) -Votação 2.216

'Ferreira Dias (PSDB) -Votação: 1.902

.is de Carvalho (PFL) -Votação: 1.891

..lantovani (PSDB) -Votação: 1.874

Aparecido D. Regini (PPB) -Votação: 1.814

José Maria dos Santos (PSD) -Votação: 1.805

Altamir A. dos Santos (PST) -Votação: 1.751

Manoel Á. Sobrinho (PDT) -Votação: 1.724
João B. Bcllramo (PMDB) -Votação: 1.715

Silvana M. R. Borges (PT) -Votação: 1.581

Marly Martin Silva (PPB) -Votação: 1.560
Divanir Moreno Tozati (PST) -Votação: 1.520

Geremias V. da Silva (PTB) -Votação: 1.467

Antônio C. Marcolin (PTB) -Votação: 1.271

Edson R. Brescansin (PT) -Votação: 1.140
ValterViana (PHS)-Votação: 1.112

r

S E R G l O G U I L H E R M E 1 , .

geral para que agreguem valores de pro¬
dução ediversifiquem seus produtos.

7) Criar oSistema Municipal de Ci¬
ência oTecnologia para desenvolvimen¬
to de projetos para dar suporte àgeração
de emprego erenda.

8) Engajar-se na luta pelo atendimen¬
to das reivindicações do Noroeste do
Paraná tais como: ahidrovia do Ivaí;
estrada de integração Norte-Sul, Marin-
gá-Londrina-Faxinal dos Mendes; térmi¬
no das ferrovias ligando Cianorte a
Guaíra através da Ferroeste; duplicação
das rodovias Maringá-Campo Mourão,
Maringá-Paranavaí, Maringá-Umuarama.

9) Consolidar na região um pólo
tecnológico que aproveite avocação eas
peculiaridades regionais.

10) Fortalecer arepresentação políti¬
ca regional.

11) Revitalizar aavenida Brasil, ou¬
v i n d o a c o m u n i d a d e .

12) Estabelecer um programa para
manejo, preservação eampliação da co¬
bertura verde de Maringá.

F^ra colocar em prática esses progra¬
mas , D r. Ba t i s ta des taca ahab i l i dade de

negociação com oGoverno do Estado eo
enxugamento da máquina administrati¬
va. “Temos que usar habilidade nas ne¬
gociações. Temos que sentar com cada

CONHEÇA OFUTURO PREFEITO

●JOSÉ CLÁUDIO PEREIRA NETO
●Natural de Cambira -PR. 48 anos, solteiro

●Advogado epequeno empresário (pro¬
prietário da Del Rey colchões, empresa
fami l iar)
●Presidente da UMES (União Marin-
gaense dos Estudantes Secundaristas)
●Presidente da UPES (União Paranaense
dos Estudantes Secundaristas) por 2
m a n d a t o s

●Fil iado ao PT desde 1991

●Presidente do Diretório Municipal do PT
por 2vezes (1993 e1995)
●Candidato do PT àprefeitura de Marin¬
gá em 1996 (10.540 votos).

●MANOEL BATISTA DA SELVA JÚNIOR
●Natural de Pompéia, SP, 47 anos, casa¬
do epai de duas filhas.
●Médico formado na Faculdade de Ensi¬

no Superior de Marília, SP.
●Especialista em clínica ecirurgia do
aparelho digestivo eendoscopia.
●É vereador pelo PTB (2° mandato), ten¬
d o s i d o o m a i s v o t a d o d a h i s t ó r i a d o

município.
●Foi candidato adeputado estadual ten¬
d o r e c e b i d o 1 7 . 7 8 0 v o t o s s o m e n t e e m

Maringá.

Vf

Walter Guerlles obteve orespaldo de
4.002 pessoas efoi omais votado
entre os vereadoresf̂feWsfaACfM- Outubro/2000



PROJETO ’
E M P R E E N D E R

A Q M e S e b r a e v ã o f o r m a r n ú c l e o s
setoriais para melhorar comércio

Aidéia éreunir empresários de um mesmo segmento para discutir
problemas comuns eencontrar soluções conjuntas

A sultor exclusivo para os núcleos, bem
como toda aestrutura para odesenvol¬
vimento das ações.

ADESÃO Mais de trinta associações
comerciais do I^araná já aderiram ao pro¬
grama. Dessas, treze já estão desenvol¬
vendo oconvênio, número que até ofi¬
na l do ano deve rá aumen ta r cons ide ra¬

velmente, contando já com aparticipa¬
ção da ACIM.

Das treze Acias envolvidas na primei¬
ra etapa do projeto, iniciada em dezem¬
bro passado, seis são do Oeste (Cascavel,
Toledo, Assis Chateaubriand, Marechal
Cândido Rondon, Foz do Iguaçu e
Medianeira), seis do Sudoeste (Pato Bran¬
co, FVancisco Beltrão, Palmas, Dois Vizi¬
nhos, Realiza eCoronel Vivida) euma da
região Norte do Paraná (Londrina). ■

f o l o ; T E R E Z A P A R I Z O T T O

AC IM, eoSebrae -Paraná
e s t ã o f o r m a n d o n ú c l e o s

setoriais com representan¬
tes de diversos segmentos comerciais da
cidade. Ainiciativa integra oProjeto Em¬
preender, que inclusive já foi implanta¬
do em várias regiões do Paraná, dentro
das associações comerciais. Oobjetivo é
reunir empresários de um mesmo seg¬
mento para discussão de problemas co¬
muns esoluções conjuntas.

“ R e u n i d o s e m n ú c l e o s s e t o r i a i s o s

empresários quebram paradigmas edes¬
cobrem que podem se unir aconcorren¬
tes para encontrar soluções rápidas, ba¬
ratas eeficientes. Eque podem estar aí
as respostas que oconsumidor eomer¬
cado exigem”, destacou Orestes Hotz,
consu l to r do Sebrae ecoordenador es ta¬

dual do Projeto Empreender.

1●
I

P!l

■a de tudo,
PpROMISSO
ACOMUNIDADE

Orestes Hotz, faz palestra na ACIM

No dia 13 de outubro ele esteve i

nido com vários empresários na seu
ACIM, justamente para dar início ao pro¬
jeto aqui na cidade efalar das principais
diretrizes para aformação dos núcleos.
Ficou acertado que aACIM eoSebrae
vão disponibilizar gratuitamente um con-

Escolha 0buffet del̂
sua preferência evisite-nos!]YAgora em Maringá!!!̂

0melhor emais completo
ksalão de eventos do Paraná
I

m o i n h o
V E R M E L H O Ambientes requintados e

infra-estrutura com arquitetura
moderna de 1° mundo

e v e n t o s

ÍT
»

iT
'-á.

l

m
0MOINHO VERMELHO OFERECE AINDA:

●Sistema central de ar-cpndicionado ●Sala de íBuníôes *Ampla cozinha, bar bchurrasqueira
●Mbs8s 8cadeiras *Esl8GÍDnanienlo amplo *tspaçDpara até 1.200 passeas

iF o n e ( 4 4 ) 2 6 2 - 5 P a r a n áa r I n



BASTIDORES

PEWUI^AS: os segmentos alcançaram pleno
êx i to , com adescober ta de mu i tas
ações que podem ser feitas
em conjunto.

PESQUISAS ELEITORAIS
Os grandes perdedores das

últimas eleições foram os
institutos de pesquisa. Muitas
dúvidas ficaram no ar.

I

SEGURANÇA
Em recente reunião do s ind icato

da construção em Curitiba, o
empresário Paulo Bassi ouviu
vários elogios feitos em público
pelo secretário de Estado da
Segurança Pública, José Tavares. O
secretário destacou aparticipação
da classe empresarial na questão da
segurança, citando como exemplo a
iniciativa maringaense, onde os
d i re to res da ACIM eS ivamar se
cotizaram para adoação de
^● ' ' icletas eradiocomunicadores ao

to Batalhão da PM,
pamentos que hoje são

uuiizados pelo Policiamento
C o m u n i t á r i o . O s e c r e t á r i o t a m b é m
falou da contribuição mensal feita
pelos empresários para custeio de
algumas despesas das polícias
c i v i l e m i l i t a r .

P R E C O N C E I T O

Alguns colegas jornalistas
torceram onariz para uma
das explicações sobre a
maior surpresa das urnas:
no momento das ent rev is tas
com os pesquisadores,
os eleitores teriam t ido
vergonha de confessar o
voto para oPT.

CÂMARA
Nestas eleições, ponto para as

mulheres, que elegeram quatro
v e r e a d o r a s .

vereadores que realizaram muitos
projetos durante aatual gestão
municipal. Pena também que o
ex-presidente da ACIM,
Alcides Siqueira, não tenha
sido e le i to .

A C I M

Como sempre, aACIM mantém-
se neutra durante as eleições. Mas,
está satisfeita com aeleição, para
vereador, de seu ex-diretor,
E d m a r A r r u d a .

P E N S A N D O M E U N E G O C I O

Os participantes do projeto,
realizado era setembro, gostaram
mu i to da i n i c i a t i va da AC IM edo
Sebrae. Mas, criticaram a
condução: as palestras não
agradaram cerca de 30% dos
empresários. Oprojeto deve ser
reeditado eas falhas corrigidas.

D E B AT E S
A A C I M v a i o u v i r e l e v a r a s

reivindicações da classe
empresarial aos dois candidatos à
Prefeitura de Maringá, Dr. Batista e
José Cláudio. No documento, a
entidade pretende comprometer
nosso futuro prefeito com
questões como: Pólo
de Ensino
Superior: revisão
das altas taxas
do Imposto Sobre
Serviços (ISS);
incentivos para
empresas: destino
da área do velho
aeroporto; construção
de um Centro de ^
Convenções, entre outras.

PROJETO EMPREENDER
^A ACIM dá início aoutro

Iprojeto em
parceria com o

Sebrae: o
Empreender. O

projeto consiste em
unir empresários de um

mesmo segmento na
busca de interesses

comuns. Aexpectativa é
de formar pelo menos

10 grupos.

p m . \ P ri
MARINGÁ LIQUIDA
Apromoção volta no ano que

vem. Em breve os empresários
conhecerão detalhes do evento e
saberão como participar desta
mega campanha que leva a
assinatura da ACIM, Sivamar e
Meta Propaganda.

CONCORRÊNCIA
Em princípio, alguns

empresários podem relutar em
s e n t a r - s e à m e s a c o m

“concorrentes”. Mas, em outras
regiões, onde oprojeto
Empreendedor já foi implantado;

T O R C I D A

Muitos empresários torceram
muito pela reeleição de Basílio
Baccarín eShinji Gohara. São

DIRCEU HERRERO

Notas e/ou comentários para
coluna: fax 221 5007 -e-mail:
imprensa@acim.com.brRevista ACIM. -OutubrQ/2000



L E I T U R A
E M P R E S A R I A L

OQUE ESTOU LENDOBiruta équem ainda nâo leu!
Um guia de orientação para as empresas, os negócios eavida

pessoal, em tempos de rápidas ebruscas mudanças de mercado
3

66

S ALAÉRCIO CARDOSO
eum dia eu t ivesse um úni¬
co dólar, investiria em pro¬
paganda". Esta frase foi dita

certa vez por Nelson Rockefeller. Pergun¬
tado se faria omesmo, em Markel Biruta,
Mário Kempenich responde: “Se eu tives¬
se um dólar, investiria em Inteligência
Competitiva”.

Antes de chegar àdefinição de Inteli¬
gência Competitiva, épreciso conhecer
primeiro oconceito de Marketing, na vi¬
são de Kempenich: “Marketing éahabi¬
lidade que aempresa tem de navegar no
mercado. No passado, falávamos da ne¬
cessidade de conhecer mui to bem as l i¬
mitações da empresa. Olhávamos para
dentro dela, para acapacidade de se or¬
ganizar, produzir, das condições de sele¬
c i o n a r 0 m e l h o r r e c u r s o , o m e l h o r t a l e n ¬
to humano para trabalhar, etc.

Advogado,
Assesspr Jurídico

do Sivamar

ASPECTOS jURÍDICOS DA INTERNET

“Comércio eletrônico, crimes
cometidos através da Internet,
assinatura digital. Esses são
alguns dos itens abordados pelo
autor, que também formula
propostas de regulamentação e
trata da responsabilidade dos
provedores de acesso nos
aspectos civil epenal da
questão

M Í R I A M

P A R M E Z A N I :

" o l i v ro éum
alerta sobre
c o m o

e s t a m o s

c o n d u z i n r
n o s s o s

negócios"

wGustavo Testa Corre ia

E d i t o r a S a r a i v aestou falando, por que continuo utilizan¬
do somente acomunicação de massa para
me comun ica r com e las?

Estas eoutras perguntas surgem na
cabeça do leitor de Market Biruta, àme¬
dida em que oautor quase que preconi¬
za asobrevivência da comunicação
dirigida em detrimento da propaganda.
Uma questão polêmica, que não ouso me
aprofundar. Fico com oque me parece a
t e n d ê n c i a m a i s d e m o c r á t i c a e c e r t a : o

surgimento do Wholegger, oprofissional
que navega em comunicação de massa e
comunicação dirigida, com amesma de¬
s e n v o l t u r a .

Mas. nem só de Inteligência Compe¬
titiva, segmentação de mercado enomes
esdrúxulos para novos profissionais de
Marketing éfeito este livro. Eu diria que
M a r k e t B i r u t a é u m a l e r t a s o b r e c o m o
estamos conduzindo nossos negócios,
nossa vida profissional eainda nos dá
todos os ingredientes para levarmos à
prática os conceitos apresentados. Inclu¬
sive opróprio Kempenich relata diversos
cases, que ele chama de “boas histórias
para contar” de empresas como Ericsson,
Kodak, Unibanco eBoeing, onde traba¬
lhou ou prestou consultoria.

Enfim, se me permitem otrocadilho
(não resisti), biruta équem ainda não leu!

A t u a l m e n t e , n ã o é
mais possível susten¬
tar oconceito de que o
marketing éavisão in¬
terna da empresa. O
Marketing éavisão ex¬
terna da empresa.

A e s s a h a b i l i d a d e

d e c o n h e c e r o a m b i ¬
e n t e e x t e r n o , o a u t o r
dá onome de I n te l i ¬

gência Competitiva,
que é, antes de mais

nada, uma estratégia que coleciona infor¬
mações edados para competir melhor.
Ou seja, aorganização precisa conceber
uma estratégia permanente de descoberta
das forças que regem omercado
essas forças influenciam aempresa.

Uma dessas forças éocliente. Épre¬
ciso entender ainteratividade que existe
entre ogosto do cliente eapossibilidade
da empresa atender às suas necessidades.
Enesse ponto em que Kempenich nos
leva auma reflexão sobre aforma predo¬
minante que temos utilizado para nos
comunicar com nosso prospect -os mei¬
os de comunicação de massa.

Atualmente, os produtos eserviços
são segmentados, para públicos especí¬
fi c o s . E x i s t e u m a d e m a n d a i n d i v i d u a l i ¬

zada. Através da tecnologia épossível co¬
nhecer os háb i tos de v ida ede consumo

das pessoas esepará-las por grupos esub¬
grupos, chegando até àindividualização.
Ora, se eu conheço as pessoas com quem

GUILHERME F. FAVERO

Empresário

LIÇÕES DE SUCESSO

e c o m o

“Uma seleção fascinante c
c o n c l u s i v a d o s l í d e r e s

empresariais mais bem
sucedidos dos Estados Unidos. E
as estratégias, os métodos eos
intrumentos motivacionais que
eles utilizam para ajudar suas
empresas ase destacarem. Éum
livro fundamental. Deveria ser
leitura obrigatória para líderes
efuturos líderes, em lodo
otempo elugar.”

I

f - g í f s s ^ )

M Í R I A M M O R A E S PA R M E Z A N I Thomas J. Neff &James M. Citrin
Editora NegócioResponsável pelo Departamento de

Marketing do RAM -Paraná
Assistência Médica

E-Mail: miriam@pam-online.com.br folos; JOÃO CLÁUDIO fRACOSO
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SAÚDE

A G E N D A R E P L E TA N A O E
D E S C U L PA PA R A C O M E R M A L

Alternativas saudáveis para quem não consegue fugir dos coquetéis eaimoços de negócios
I

Q l i e m n u n c a o u v i u o u

r e c e b e u r e c o m e n d a ¬

ções sobre como man¬
ter um organismo saudável com
uma alimentação correta? Mas se a
lição sabemos de cor,
n e m s e m p r e é f á c i l
colocá-la em prática.
Pior para quem tem
uma vida agitada, cuja
agenda de negócios e
compromissos começa
c e d o e n ã o t e m h o r a

para terminar. Para essa
turma éprat icamente
impossível manter um
cardápio saudável, cer¬
t o ? E r r a d o .

R O S A N A C H I U C H E r T A :

coordenadora do curso de Nutrição do
Cesumar dá dicas para manter alinha

Maringá (Cesumar), as pessoas se
equivocam quando reduzem onú¬
mero de vezes em que se alimen-

mpor dia eaumentam aquanti-
a d e d e c o m i d a . O i d e a l , d i z a

nutricionista, são pequenas quan¬
tidades de al imento, c inco aseis
vezes durante odia, para não ar¬
mazenar gordura no organismo.

Rosana explica que nas princi¬
pais refeições énecessário buscar
uma fonte de proteína (carne, leite
ederivados), uma de carboidrato
(arroz, pães efarináceos) eoutra de
legume, verdura ou fruta.

Segundo anutricionista, ocafé
da manhã éindispensável equan¬
to mais completo melhor. Se apres¬
sa for muita, épossível substituí-lo
por uma fruta. “Só ocafé preto não

i

Um café da manhã,
um almoço de trabalho	 »
o u a t é m e s m o u m c o ¬

quetel podem se transformar em
aliados dos homens edas mulhe-

DICAS DE QUEM ENTENDE Para
anutr ic ionista Rosana Chiuchetta,
coordenadora do curso de Nutrição
do Centro de Ensino Superior de

res de negócios. Se você já cansou
de ouvir dicas arespeito, mas nun¬
ca as colocou em prática, não de¬
s a n i m e porque ahora pode ser

MUDANÇA DE HÁBITOa g o r a .

Lembrando que em matéria de
corpo saudável, quanto antes co¬
meçar ase cuidar melhor. Até por¬
que ofinal de ano está chegando e
as habituais festinhas de amigo se¬
creto eos irrecusáveis jantares de
confraternização chegam para
rasar” qualquer dieta ou disciplina
a l i m e n t a r .

Você sabia que 10 salgadinhos fritos com uma dose de uísque eqüivale acerca
de 550 calorias? Ainformação éterrível para quem em um coquetel come sem dó
coxinhas epastéizinhos. Ébom lembrar ainda que 550 calorias eqüivale aum
jantar completo. Por isso oideal épartir para as substituições.

Segundo anutricionista Rosana Chiuchetta, para quem busca melhorar hábitos
alimentares mesmo em situações mais descontraídas ou festivas ésó trocar salga¬
dos fritos por assados ou lanchinhos frios. Dê preferência por exemplo, para baguetes
ecanapés.

Antes de sair de casa ou do trabalho para qualquer evento dessa natureza, o
melhor ése preparar. Lance mão de uma barrinha de cereais ou de uma fruta. Isso
reduz avontade de comer eevita que você cometa pecados capitais contra aboa

■* f o r m a .

a r -

V -

Evitar bebidas alcóolicas sem estar alimentado também éum hábito saudável.
Oálcool complica adigestão ecausa problemas de sono", lembra anutricionista.

'ista ÜCfM 'Oiilubro/20Õ0̂ ^ f/



resolve eàs vezes até piora. Como
éocaso de pessoas que, por exem¬
plo, sofrem de gastrite”, conta
R o s a n a .

Quando oalmoço ou jantar for
e m r e s t a u r a n t e s a m e l h o r e s c o l h a

éado tipo self Service. “Nos cardá¬
p i o s a I a c a r t e ” , c o m e n t a a
nutricionista, “a pessoa fica sem
opção de escolha se quiser fazer um
prato com as fontes necessárias”.
Rosana lembra de pelo menos três
advertências na hora das refeições
principais. Uma delas épara evitar
as churrascarias, já que nesses lu¬
gares aoferta de comida égrande e
orisco de exagerar na ‘dose” au¬
menta, dificultando inclusive adis¬
posição para otrabalho após oal¬
moço. Outra recomendação épara
evitar ocouvert, quase sempre mui¬
to calórico. Segundo anutricionista
asalada cont inua sendo amelhor
entrada. Fr i turas também devem ser
e v i t a d a s .

Para formar oprato “ideal” ésó
escolher dois tipos de saladas (fo¬
lhas elegumes), um tipo de massa
eum tipo de carne. Ésempre bom
lembrar que maionese não ésalada
“Legumes crus tem um efeito me¬
l h o r p o r q u e a s fi b r a s fi c a m
intactas”, comenta Rosana. Ela res¬
salta também que “misturar” carne
vermelha, com frango epeixe, não
dá certo. Ésempre um tipo só de
carne ede preferência assada ou na
grelha. Anutricionista informa ain¬
da que ébom evitar combinações
como lazanha ebatatas. Éum ou
outro ese os dois forem juntos,
então devem ser em porções me¬
nores.	 ■

N O D I A - A - D I A
Para quem pretende manter

asaúde ealinha, preste aten¬
ção nas dicas da nutricionista:

●O i d e a l é b e b e r d o i s l i t r o s

de água por dia.

●No escr i tór io , mantenha
uma fruta àdisposição ou um
suco de frutas, ésempre bom
para se alimentar no intervalo
das refeições.

●Tenha sempre no bolso do
paletó ou na bolsa, uma barra
de cereais para odesjejum. A
barrinha éconsiderada práti
ca para aqueles dias mais ag
t a d o s .

PARANÁ ASSISTÊNCIA MÉDICA

a i

PLAND
DESAÚDE
aparOp de●Na hora do almoço ou do

jantar deixe de lado orefrige¬
rante, aágua com gás eaté
mesmo aágua mineral. Ome¬
lhor étomar líquidos uma hora
depois da refeição. Aágua com
gás, por exemplo, dilata apa¬
rede do estômago dificultan¬
do adigestão.

●Trocar orefrigerante ou a
água com gás, pela água mine¬
ral, suco sem açúcar ou com
adoçante ou refrigerante diet,
também éum hábito saudável.

●Não seja atleta de última
hora, querendo fazer todos os
e x e r c í c i o s e m u m d i a s ó . O

melhor para manter aforma
s ã o c a m i n h a d a s d e 4 5 m i n u ¬

tos de três aquatro vezes por
s e m a n a .

R

+ +

P e l o m e s m o v a l o r
de três cafezinhos

ao dia, você
garante asaúde

^de seus funcionários.*
IVenha para oPAM.
Iocafezinho épor

n o s s a c o n t a .

M A R T A M E D E I R O S

Especial para aRevista ACIM

f«o; )OÃO GÁUDIO FRACOSO

2 2 7 - 8 1 8 8 ●2 2 5 - 0 0 5 5
www.pam-online.com.br

e-mail: pam@pam-onIine.com.br
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A t e n d e n d o a u m c o n v i t e d a c o o r d e -

nadoria regional da Fiep onovo delegado Re¬
gional do Trabalho. Wellinglon Cavalcanti,
esteve na cidade, onde se reuniu com empre¬
sários eautoridades locais, num encontro que,
segundo opróprio delegado, serviu para 'es¬
treitar relações institucionais”.

Há menos de três meses respondendo pela
Regional do Trabalho, esta foi aprimeira visi¬
ta que Cavalcanti fez aMaringá. Numa rápida
avaliação, ele ressaltou que oprincipal ponto
desse encontro foi "a disposição ao diálogo”
que oempresariado mostrou.

Destacando que sua principal meta de
gestão éaumentar aintegração entre governo
eos vários setores produtivos, Cavalcanti afir¬
mou que aposta no trabalho em parceria, onde
aunião de forças contribua para aconquista
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Da esquerda para adireita: Miguel Fuenles Saias,
Paulo Meneguetti, Antônio Fermenton,
Carlos Wülier Martins Pedro, Wellinglon Cavalcanti,
Ali Wardani eSidney Meneguetti.

de resultados. "Nesse sentido, areunião com
ogrupo de empresários locais nos deu uma
primeira dimensão do que ainstituição pode
fazer por Maringá”, disse. “Ainda écedo para
fazer um diagnóstico efalar de ações, no
e n t a n t o s e n t i m u i t a a b e r t u r a e b o a v o n t a ¬

de da classe empresarial", analisou positiva-
menle odelegado.
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RELAÇÕES INFORMAIS
N O T R A B A L H O

A A C I M , o S i v a m a r , e o
Sincontábil, promoveram no dia 5de
outubro uma palestra com ochefe de
fiscalização da Delegacia do Minis¬
tério do Trabalho, Lauro Souza, para
comerciantes, prestadores de servi¬
ço econtadores. Otema discutido foi
aLei Federal n.° 9983/2000 que pas¬
sa acons ide ra r c r ime aausênc ia de
registro de funcionário em carteira de
trabalho eafalta de repasse para a
Previdência Social . Oencontro acon¬
teceu durante um café da manhã, no
audi tór io do SESC.
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Adolfo Cocchia |r, coordenador dn Câmara
Técnica do GasodutoESTRATÉGIAS DE VAREJO

Marcos Gouvca do 1'Teitas, mestre econ¬
sultor cin Administração de Empresas da
Confederação Nacional dos Diretores Lojis¬
tas (CNDL), veio aMaringá para uma pales¬
tra com os empresários que aderiram ao pro¬
jeto Pensando Meu Negócio. Convidado pela
ACIM cSebrae-PR, Gouvôa falou sobre “Es¬
tratégias de Varejo. Oencontro aconteceu no
Moinho Vermelho, no dia 21 de setembro.

G A S O D U T O

OCodem promoveu uma série de reuni¬
ões públicas para ampliar as discussões so¬
bre os benefícios da implantação do gasoduto
do Norte do Paraná. As reuniões (três ao
todo) aconteceram no Auditór io Hél io
Moreira econtaram com apresença dos téc¬
nicos da Compagás, empresa que irá coor¬
denar todo otrabalho de implantação do
gasoduto. “O objetivo com essas três reuni¬
ões. éformar uma opinião receptiva efavo¬
rável àrealização da obra", destacou ocoor¬
denador da Câmara Técnica do Gasoduto,
no Codem, Adolfo Cocchia Júnior.

/ '
fT/,. '

■ B o u m o

A T E N D I M E N T O

E V E N D A S

U m s h o w d e

atualização ede
es t ra tég ias pa ra
m e l h o r a r o a t e n d i ¬
mento eas vendas.

Essa foi aopinião
u n â n i m e d a s m a i s

de 500 pessoas
que assist i ram a
palestra do con¬
s u l t o r E l l c i o C o u -
t i nho , no Tea t ro
C a l i l H a d d a d . A

palestra fez parte
da segunda etapa

do projeto Pensando Meu Negócio, pro¬
movido pela ACIM, epelo Sebrac/Paraná.
O e v e n t o a c o n t e c e u n o d i a 2 5 d e s e ¬
t e m b r o ,

R E F I S

A c o n v i t e d a A C I M e d o S i n d i c a ¬
to dos Contabilistas, odeputado es¬
tadual Divanir Braz Palma (PST) eo
delegado da Receita Estadual,
Giancarlo Torres, apresentaram aos
empresários maringaenses, oProgra¬
ma de Recuperação Fiscal, oRefis
E s t a d u a l . A r e u n i ã o f o i r e a l i z a d a n o
auditório do SESC, no dia 14 de se¬
tembro, econtou com apresença de
mais de 90 empresários, dirigentes de
sindicato, contabilistas, diretores do
S i v a m a r e d a A C I M .
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CÂMARA DE CONCILIAÇÃO
Ojuiz da 2® Vara do Trabalho de Marin¬

gá, Cássio Colombo, apresentou as vanta¬
gens que aCâmara de Conciliação Trabalhis¬
ta oferece aos empresários. Oevento acon¬
teceu no Haddock Buffet, no dia 12 de se¬
tembro, com direito a“bis”, no dia 19.0Revista AÇIM ■Oulubro/2000 foliis- lOÃO CLÁUDIO FRACOSO



ENQUETE
C I O VA N A FA L E I R O

Onde você investe seu dinheiro?
Eles foram unânimes ao afirmar que omelhor lugar para se investir dinheiro éna
própria empresa. Apostando em novas tecnologias eem modernização, eles acre¬
ditam que 0empresário, de qualquer segmento, deve estar em aperfeiçoamento
constante visando oaumento no padrão de qualidade eum melhor atendimento
aos clientes. Leia algumas opiniões:
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“ N ó s e s t a m o s i n v e s t i n d o
bastante na própria loja. Acho
esse 0tipo de aplicação mais

rentável que existe, melhor do
que comprar imóveis ou colocar

dinheiro em ações.
R e c e n t e m e n t e r e f o r m a m o s o

prédio, pois notamos que o
mercado eopróprio

consumidor já estavam nos
cobrando essa modernização.
Com todo esse investimento,

achamos que oretomo será mais
certo esatisfatório. Inclusive,
estamos abrindo novas filiais,
buscando expandir os nossos

negócios.”

BENEDITO GOULART,
C a s a d e C o u r o S a n t a R i t a

“ Tr a b a l h a m o s e m u m s e t o r

altamente competitivo, oque nos
obriga aoferecer preços

atraentes, mantendo omelhor
padrão de qualidade possível. Por
i s s o o i n v e s t i m e n t o e m m a t é r i a -

‘“Itenho alguma coisa aplicada em
imóve is eem fundos de renda fixa.

Já omercado de ações éincerto e
prefiro não me arriscar. Agora, oque

de fato nos tem dado retorno nos
últimos quatro anos éo

investimento na qualidade dos
produtos, em tecnologia, no

desenvolvimento ena modernização
da própria empresa. Com essa

política conseguimos um excelente
desempenho. Praticamente
triplicamos nossas vendas.”

BENITO FINCO,
C o l o r F i n c o

“O dinheiro que entra na
empresa éreinvestido aqui

mesmo. Compramos
máquinas, nos

modernizamos, em busca de
melhor qualidade. Com isso,
aempresa fica fortalecida e
o r e t o r n o é c e r t o . A c r e d i t o

que essa éamelhor maneira
de se investir um capital.”

LUÍS TEL,
Gráfica Regente

prima, mão-de-obra qualificada,
maquinários emelhoria do

sistema de produção, passa aser
fundamental para c
esteja fortalecida,
não sobra capital j
m e r c a d o fi n a n c e i r o . .

● m p r e s a
'o isso
^ t i r n o

jualqucr
modo sou da opinião que apl icar
dinheiro fora da empresa não é

negócio.”
EDSON A. DA SILVA,

N i n a M o d a s

lOÃO CLÁUDIO FRAGOSO
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tence aUniversidade Andrade, em Curitiba,
a F a c u l d a d e C r i s t o R e i e m P o n t a G r o s s a e a s

Faculdades Alvorada, em Brasília eMaringá.
Aqui funciona atualmente apenas ocur¬

so de Administração de Empresas, com 100
vagas oferecidas acada vestibular. Mas se¬
gundo 0diretor eproprietário, Antônio Cam¬
pos de Andrade, os planos de expansão são
para ocurto prazo. Até ofinal de 2001 aen-

F A C U L D A D E S M E T R O P O L I T A N A S

DE MARINGÁ (FAMMA) Com uma his¬
tória recente no cenário da cidade, já que o
primeiro vestibular aconteceu há apenas seis
meses, aFamma chega não para ser mais uma
faculdade, mas para se diferenciar nesse seg¬
mento. Quem diz isso éomantenedor da en¬
tidade, Evandro de Freitas Oliveira, que jun¬
to com opai, odesembargador aposentado,

Leandro de Freitas Oliveira, está àfrente
da instituição.

“O que nós oferecemos hoje éum
conceito diferente de ensino”, apregoa
omantenedor, cujo objetivo édar ains¬
tituição uma característica empreende¬
dora, onde formação eprática estejam
sempre aliadas.

“Exigimos dos nossos professores
além do doutorado emestrado, que atu¬
em na área, assim eles podem dar uma
visão de mercado aos alunos”, explica
E v a n d r o .

Além da carga horária normal to¬
dos os cursos incluem pelo me¬
nos 120 horas de treinamento prá¬
tico. Esegundo omantenedor, no
projeto inclui aimplantação de
uma incubadora virtual que será
uma espécie de laboratório de tes¬
tes, disponível para todas as áre¬
as. “Esses esforços valem apena
eirão contribuir para que nossos
diplomas tenham muito valor no
mercado”, sonha Evandro.

S ã o s e i s o s c u r s o s o f e r e c i d o s

pela Famma (veja oquadro). Já
para opróximo vestibular aofer¬
ta deve subir para nove. “Nosso
projeto prevê aimplantação de
d o z e f a c u l d a d e s a t é o fi n a l d e

2001”, adianta Evandro.
Ele também fala de um ou¬

tro objetivo, que émanter uma
parceria com acomunidade, ofe¬
recendo ou patrocinando cursos,
palestras eeventos culturais, di¬
rigidos não apenas aos alunos da
Famma, mas atodos os mar in-
g a e n s e s .

FACULDADE INGÁ Autoriza¬
da pelo Ministério da Educação,
com ocurso de Odontologia, a
Faculdade Ingá, mantida pela
Uningá, iniciou suas aulas em fe¬
vereiro deste ano, com ativida¬
d e s c u r r i c u l a r e s m a i s c e n t r a d a s

no ensino das ciências básicas,
caracterizada por uma integração

interdisciplinar. “As aulas de iniciação àclí¬
nica odontülógica são ministradas já no pri¬
meiro ano, oque permite ao aluno um con¬
tato imediato com aparte profis¬
s i o n a l i z a n t e ” , a t e s t a R o b e r t o C e z a r d e O l i ¬

veira, presidente da associação mantenedora
d a f a c u l d a d e .

Ele revela ainda que aIngá segue os pas¬
sos das outras instituições de ensino superi-

formação eCiências Biológicas, que irão
corresponder aoferta de mil novas vagas.

Outros novos cursos deverão vir por aí.
“Nossa meta para daqui acinco anos éaten¬
der uma população universitária superioi a
dez mil alunos”, revela odiretor.

Na opinião do empresário, Maringá apre¬
senta todos os requisitos necessários para
atrair jovens de diferentes regiões, seduzi¬
dos pela diversidade de cursos de
graduação. “A cidade oferece índi¬
ces excelentes de qualidade de
vida, segurança, custos baixos nos
aluguéis, bons restaurantes, maio¬
res opções de emprego eoque é
melhor, boas faculdades”, assegu¬
r a M a t o s .

FACULDADES MARINGÁ
mesmo grupo de empresários que
controla oColégio Paraná fundou
as Faculdades Maringá, onde fun¬
cionam hoje seis cursos (veja qua¬
dro). Esse número deverá subir
para 10 já em 2001 com aim¬
plantação das faculdades de Fi¬
sioterapia, Biomedicina, Enfer¬
magem eSistema de Informa¬
ção, que irão corresponder a
oferta de 400 novas vagas.

Segundo odiretor da enti¬
dade, Amauri Meller, éprová¬
vel que até ofinal de 2001 além
desses quatro, seis novos cur¬
sos sejam implantados. Quan¬
to aesses últimos, por enquanto
ele prefere não revelar quais são.

M a s u m a n o v i d a d e M e l l e r

faz questão de anunciar. Trata-
s e d e u m r e c e n t e c o n t r a t o d e

parceria estabelecido com a
Un imar (Un i ve rs i dade de
Marília). “Através dessa parce¬
ria anossa instituição se torna
campus da Unimar”, explica o
diretor. Nessa condição aenti¬
dade ganha autonomia univer¬
sitária, ou seja, também pode¬
rá ampliar aoferta de cursos
sem anecessidade de aprova¬
ção pelo MEC,

Porém, Meller destaca que
aparceria estabelecida foi com
a e n t i d a d e m a n t e n e d o r a d a

Unimar. Significa dizer que
n a d a m u d a n o s i s t e m a a d m i ¬

nistrativo. que continua nas
mãos do grupo de empresários
f u n d a d o r e s d a s F a c u l d a d e s M a ¬

ringá. Ele conta ainda que onovo campus,
uma área de 9alqueires localizado na saída
para Astorga, está em ritmo acelerado de
obras. ‘A previsão que éos novos cursos se¬
jam implantados lá”, diz.

F A C U L D A D E S A LV O R A D A A f a m í l i a
Andrade tem uma tradição de mais de 35
anos na área de ensino superior. Aela per-

^Revista 4CIM -Outubro/ZOOO
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Amauri Meller (no alto, à
esquerda), Evandro de
Freitas Oliveira (no alto, à
direita), João Celso Sordi
(no centro, àesquerda),
José de Jesus Previdelli,
(no centro, àdireita) e
Antonio Campos de
Andrade (à esquerda)

tidade deverá implantar mais ou menos cin¬
co novos cursos, abrindo mais de mil vagas,
segundo odiretor, que por enquanto prefere
não adiantar em que áreas irá investir.

Mas ressalta que afamília Andrade apos¬
ta na consolidação de Maringá como pólo
educacional epretende investir bastante.
“Nosso diferencia] será aqualidade de
no”, pontua.

e n s i -



conseguimos preencher 75% das
vagas oferecidas, oque éuma ex¬
celente marca para quem conta
com um sistema de divulgação
apenas regional", diz.

FACULDADES NOBEL Com
dois cursos em func ionamento
[Administração eTurismo) eum
total de 220 vagas abertas anual¬
mente, as Faculdades Nobel pre¬
tendem aumentar essa oferta. Se¬

gundo odiretor da entidade,
Neumar Adélio Godoy, em 2001
dois novos cursos serão implantados: Sis¬
tema de Informação [100 vagas) eDireito
(200 vagas).

“Queremos consolidar esses cursos para
então pensar em nova etapa de expansão”,
adianta Godoy. Ele revela que oprincípio
básico da instituição que dirige, éprimar pela
excelência de “serviços prestados”.

Ele lembra que oaumento de cursos su¬
periores da rede privada éuma estratégia do
próprio governo federal que espera dessa
forma elevar os índices da populaçãr
terceiro grau. De acordo com Godoy,:
ção das instituições serão pautadas peh
liações periódicas do Ministério da Edu
ção, que irá levar aum processo seletivo na¬
tural. "Só sobreviverá neste mercado quem
oferecer qualidade”, pontua odiretor.

Some-se aisto aquestão do custo. “O

ROBERTO
CEZAR DE
OLIVEIRA,

presidente da
associação
mantenedora da

Faculdade Ingã

COLÉGIO NOBEL :
Tradição na área de ensino

preço praticado pelas faculdades vai aluar
como um índ ice amais de concorrênc ia” ,
avalia Godoy. Ele aposta na tradição como
um diferencial para sua instituição. “O Co¬
légio Nobel se destaca como uma institui¬
ção de peso, não apenas no cenário local, mas
em toda aregião. Essa tradição agrega valor
ao nossos cursos superiores evamos primar
para reforçar essa imagem”, finaliza. ■

or em Maringá. Como elas está em ritmo de
expansão. “A Faculdade Ingá possui um pla¬
no de Desenvolvimento Institucional que
prevê aimplantação de novos cursos de edu¬
cação superior, após aprovação pelo Minis¬
tério de Educação, eainda, aimplantação
da pós-graduação”, disse.

Segundo informou Oliveira, foi feito ao
MEC opedido de criação de oito novas fa¬
culdades. Sem adiantar quais, opresidente
diz que em 2001 aIngá deve abrir ovestibu¬
lar para pelo menos três desses novos cur¬
s o s .

TEREZA PARIZOTTO
L j U “

Colaboração: Edmundo Pacheco e
Giovana Falei ro

Sobre odesempenho da instituição. Oli¬
veira faz uma análise positiva. “Já no nosso
primeiro vestibular, em fevereiro de 2000, folos: DIVULGAÇÃO e|OÃO CLÁUDIO FRAGOSO

0Melhor Vinho, Agora Com aMelhor Marea:
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0pra/cr dc degustar um bom vinho
pode estar inteiramente associado
àsua marca ou dc sua empresa.
Neste ['ini dc Ano, presenteie seus clientes,
amigos efamiliares com os Vinhos
Personalizados da Intervin, .Aljôfar eOttobello.
Rm nossa Reserva Rspecial, voce escolhe entre
branco, tinto ou rosé csua marca vai gravada
em destaque no rótulo, fazendo com que você
seja lembrado pelo seu requinte, bom gosto
eoriginalidade na hora de presentear.
Solicite avisita de nosso representante.
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Internacional dc Vinhos Ltda

.Avenida Herval,27‘>-Sala 10
Telefax: (44) 226-2M8-Maringá-PR

e-mail; inteívin@wnct.coin.l)r
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adaptam às mudançasC E S U M A R *U E M

C U R S O S

Administração
Agronomia
Arquitetura eUrbanismo
Ciência da Computação
Ciências Biológicas
C i ê n c i a s C o n t á b e i s

C i ê n c i a s E c o n ô m i c a s

Ciênc ias Soc ia is

D i r e i t o

Educação Física
Enfermagem
Engenharia Civil
Engenharia de Alimentos
Eng'’’ de Produção -Agroindústria
Eng®* de Produção -Conf. Industrial
Eng“ de Produção-Const. Civil
Eng“ de Produção -Software
Engenharia Mecânica
Engenharia Química
Es ta t í s t i ca

F a r m á c i a

F i l o s o fi a

F ís i ca

Geografia
H i s t ó r i a

I n f o r m á t i c a

Letras -Português
Letras -Português/Inglês
Letras -Português/R^ancês
M a t e m á t i c a

M e d i c i n a

Odontologia
Pedagogia
Psicologia
Química
Secretariado Executivo Trilíngüe
Z o o t e c n i a
TOTAL DE VACAS

N® DE VAGASN® DE VAGAS C U R S O S

Fonoaudiologia
Psicologia
Processamento de Dados
M e d i c i n a Ve t e r i n á r i a

Fisioterapia
Administração
M o d a

Jornalismo
C i ê n c i a s C o n t á b e i s
D i r e i t o

Odontologia
C o m é r c i o E x t e r i o r

Publicidade ePropaganda
Educação Física
Nutr ição
F a r m á c i a
I b r i s m o
TOTAL DE VACAS
*Para 2001 oCcsumar provô a
implantação cId 0novos cursos (Normal
Suporior, Enlcrmagem, Matomática,
Letras, Engenharia Mccalrônica.
Secretariado Executivo IVilínguo,
Sistema de Informação oCiòncias
Biológicas) qun irão corresponder a
oferta do mil novas vagas

Com ocrescente aparecimento de
novas faculdades em Maringá, os
cursos pré-vestibulares, que sempre
se destacaram na preparação dos
alunos para ingressarem no ensino
superior se adequam às mudanças
d o s e t o r.

Carlos Sperandio, coordenador do
Curso Pré-vestibular Nobel, avalia
que com ocrescimento vertiginoso
das faculdades, atendência édimi¬
n u i r o n ú m e r o d e a l u n o s m a r i n -

gaenses, àmedida que oacesso a
essas facu ldade fica ma is fác i l . “ I sso

acontecerá também porque atendên-
ia éfortalecer oensino médio, pre-

rando oaluno para passar em seu
cimeiro vestibular, quando estiver

concluindo oterceiro ano”, explicou
oprofessor.

Oprofessor Roberto Macedo, co¬
ordenador do Genium Pré-vestibu¬
lar, também acredita que ademan¬
da dos cursinhos diminui àmedida
que cresce onúmero de faculdades.
“A tendência énosso público alvo
se concentrar naqueles alunos que
procuram ingressar nas faculdades
públicas, onde aconcorrência éna¬
turalmente maior eanecessidade de
p reparação aumenta ” , ana l i sa
M a c e d o .

Com uma opinião semelhante, o
professor Edson Scabora, diretor do
Curso Pré-vestibular Drumond, acre¬
dita que alongo prazo, aimplanta¬
ção de diversas faculdades, tende a
atrair mais pessoas para os cursi¬
nhos. “Nós percebemos, neste iní¬
cio, que houve uma diminuição em
torno de 15% no número de alunos.
Mas acredito, que futuramente,
quando aconsolidação de Maringá
como pólo educacional, os cursi¬
nhos só terão aganhar. “Nossos es¬
tudantes têm como objetivo entrar
nas faculdades estaduais efederais
esempre será assim, até porque o
custo de uma faculdade particular é
muito alto. Só que, para ingressar
nessas instituições, épreciso estu¬
dar mais eaí que os cursinhos ga¬
nham força”, concluiu Scabora.
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FACULDADES MARINGÁ*
C U R S O

Adminislração com habilitação
e m C o m é r c i o E x t e r i o r

Adminislração com habilitação
em Aná l i se de S is tema

Adminislração Mercadológica
Jornalismo
R á d i o e T V
TOTAL DE VACAS

*Em 2001 serão implantados os cursos de
Fisioterapia, Biomedicina, Enfermagem e
Sistema de Informação, que irão corres¬
ponder aoferta de 400 novas vagas,

6 0

N® DE VAGAS1 2 4

8 0
1 0 04 4

4 0
1 0 0

8 0
1 0 0

4 0
5 0

8 4 5 0

4 0 4 0 0

4 0

1 2 0

8 0

6 8

4 0 F A M M A *
C U R S O

Administração Geral
Ad. com Habilitação em Gestão
de Negócios Internacionais
Adm. cora Habilitação em Pequenas
eMédias Empresas
Adm. com Habilitação em Serviços
Adm. com Habilitação Agronegócios
Marketing
T O T A L D E V A G A S

*fera 2001 ainstituição deverá implantar
três novos cursos de Publicidade ePropaganda
(100 vagas). Relações Públicas (100 vagas) e
Ciências Contábeis (100 vagas) ampliando a
oferta de vagas para 900.

8 0 N° DE VAGAS
2 5 8 4 1 0 0

F A C U L D A D E A L V O R A D A * 9

1 0 0
N® DE VACASC U R S O

Administração de Empresas 1 0 0 1 0 0

1 0 0
TOTAL DE VAGAS
* A t é o fi n a l d e 2 0 0 1 a e n t i d a d e

deverá implantar cinco novos
cursos, que corresponderão aoferta
de mais de mil vagas.

1 0 01 0 0

1 0 0

6 0 0

F A C U L D A D E S N O B E L *
C U R S O
H i r i s m o

Adminislração com Habilitação
em Gestão Empresarial eNegócios
TOTAL DE VAGAS

*Para 2001 aprevisão éde criação do
Curso de Direito (200 vagas) eSistema
de Informação (100 vagas).

N“ DE VAGAS
1 2 0

FACULDADE INGÁ*
C U R S O

Odontologia
TOTAL DE VACAS

*Em 2001 aIngá deve abrir ovestibular
para três novos cursos.

N° DE VAGAS1 0 0

2 2 0 1 0 0

1 0 0
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Venha conhecer nossa colefõo

C u r s o s

Administração
Ciências Contábeis
M o d a
Processamento de Dados

Duração
4 a n o s

4 a n o s

4 a n o s

3 a n o s

4 o n o s

Período Vagas
N JOO
N 7 0 0

D / N 5 0 / 5 0
6 0 / 1 2 5D / N

Comércio Exterior N 1 0 0
Provos: Línguo Portuguesa, Língua Estrangeira (inglês ou espanhol). Redação,

H is tó r i a eMa temá t i ca .
E

. s

o C u r s o s

IDireito
5Jornalismo
l’ Publicidade ePropaganda
tf Turismo eHotelaria

P e n o d o VagasDuração
5 o n o s

4 o n o s
4 a n o s

4 a n o s

1 0 0N
5 0N
5 0N
1 0 0N

, c
■£ Provas: Línguo Portuguesa, Língua Estrangeiro (inglês ou espanhol), Redação,

História eGeogrofia.

Duração
5 o n o s
4 o n o s

a

Per iodog' Cursos
çPsicologia
oFisioterapia
c

fFonoaudiologia
Medicina Veterinária

Vagas
5 0 / 5 0D / N

7 0 0

8 04 o n o s
5 a n o s

4 a n o s

5 a n o s
4 a n o s

4 a n o s

V
1 0 0I
100IOdontologia

Farmácia eBioquímica
Educação Física

Nfj/trição	

700N
720N
7 0 0V

Provas: Língua Portuguesa, Língua Estrongeiro (inglês ou esponhol). Redação,
Biologia eQuímica.

e
Inscrições: no Cesumar, de 16/10 a21 /11.

Nas agências credenciadas dos Correios, de 16/10 a11/11.
Taxo de inscrição: R$ 70,00 -Documento: Fotocópia do R.G

44 227-6360
www.cesumar.br
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NEGÓCiOS

Associações Comerciais do Norte e
Noroeste apoiam projeto do Arenito

Fomentado pela Cocamar, oprojeto está comprovando aaptidão do solo do arenito
caiuá para sediar um piograma de reforma dos pastos com agricultura

A sassociações comerciais
e indust r ia is do Nor te e
N o r o e s t e d o P a r a n á m a ¬

nifestaram apoio formal ao projeto que
prevê aintegração entre agricultura e
pecuária na região, oArenito, que está
sendo fomentado pela Cocamar -Coo¬
perativa dos Cafeicultores de Maringá.

Oapoio foi formalizado na última
reunião da Coordenadoria das Associ¬
ações Comerciais eIndustriais do Norte
eNoroeste -Cacinor, ocorrida no dia
20 de setembro no auditório da ACIM
eque contou com aparticipação de
mais de 40 representantes de associa¬
ções da região.

Atendendo convite do presidente
da Cacinor, Antônio Fermenton, ovice-
presidente da Cocamar, José Fernandes
Jardim Júnior, fez uma exposição do
projeto Arenito eda atual realidade do
Noroeste, formado por 3,2 milhões de
hectares, em sua maior parte em está¬
gio avançado de degradação.

Segundo odiretor, experiências de¬
senvolvidas há vários anos por produ¬
tores epesquisadores da Universida¬
de Estadual de Maringá edo Instituto
Agronômico do Paraná (lapar), compro¬
vam aaptidão do solo do arenito caiuá
para sediar um programa de reforma
dos pastos com agricultura.

da região do arenito
precisam realizar um
esforço concentrado
para que oprojeto
seja cumprido ade¬
quadamente. “Enten¬
do que esta éaúnica
alternativa para a
revitalização de uma
região que tem sofri¬
do com aocios idade
dos seus pastos ea
falta de uma política
agrícola eficiente”,
f r isou. Ake l também
concla-mou os repre¬

sentantes das associações para lutarem
contra o“empobrecimento econômico
do Noroeste”. Opresidente concluiu
que “é preciso que os líderes empresa¬
riais tomem consciência de que ofu¬
turo do Paraná depende de decisões
que estão sendo tomadas agora. Opro¬
jeto do Arenito precisa ser entendido
como de vital importância para aclasse”.

Opresidente da Cacinor, Antônio
Fermenton, reiterou que ainiciativa da
Cocamar conta com oapoio irrestrito
da entidade eque terá desdobramen¬
tos em todas as associações da região.
“Prec isamos incrementar odesenvo l¬
v imento regional eofomento à in¬
tegração agricultura-pecuária no
arenito éamelhor forma de fazê-lo”,
d e s t a c o u .

COORDENADORIA
DAS ASSOCIAÇÕES

COMERCIAIS E
líí^MSTRIAíS

1 R T E E

í E S T EL l í b :

ANTÔNIO FERMENTON: "apoio irrestrito da entidade e
desdobramentos em Iodas as associações da região"
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ARDISSON AKEL: "todas as associações da região
do arenito precisam realizar um esforço
concentrado para que oprojeto seja cumprido
adequadamente"

José Fernandes apresentou números
relatando que as médias de produtivi¬
dade agrícola têm sido até mesmo su¬
periores às obtidas nas regiões tradici¬
onais do Paraná. “Precisamos

A l é m d o v i ce -p res iden te da
Cocamar edo presidente da Faciap,
estiveram presentes na reunião da
Cacinor, Carlos Walter Martins Pedro,
presidente do Codem; Luiz Ajita, pre¬
sidente do Sicredi; Hélio Costa Curta,
presidente do Conselho Deliberativo da
ACIM; Daniel Campos, coordenador do
Procon; Antônio Sacoman, diretor da
Cocamar para oArenito; Ali Wardani,
presidente do Sindicato dos Lojistas do
Comércio Varej ista ePaulo Morais
Badan, diretor da empresa Badan -
Marcas ePatentes.	 ■

priedades aarrendatários que fariam
todo oinvestimento edevolveríam a
t e r r a , e m 3 o u 5 a n o s , c o m a s u a f e r t i l i ¬

dade totalmente recuperada. “Infeliz-
mente aoferta de terras tem sido
quena apesar do grande interesso dos
arrendatários”, concluiu.

ÚNICA SAÍDA Para opresidente da
Federação das Associações Comerciais,
Industriais eAgropecuárias do Paraná
-Faciap, Ardisson Naim Akel, que es¬
teve na reunião, todas as associações

frtfR lOÃO QÁUUiO flWCX)SO

a p e n a s
que oprograma seja conduzido com
tecnologia adequada eorientação téc¬
nica para que os resultados sejam
esperados”, destacou.

o s

p e -
Amaior barreira, entretanto, segun¬

do odiretor da Cocamar, tem sido a
falta de entendimento da maior parle
dos proprietários de terras. A
integração seria muito vantajosa para
eles, já que cedem parte de suas pro-

®Revista ACIM -Outubro/2000
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FE IRA

Caminhos para odesenvolvimento
Mais de 30 inventos eprojetos de patentes foram expostos durante os três

dias de feira, atraindo ointeresse da comunidade

M mordialmente, odesenvolvimento regional”,
destacou ocoordenador.

O e m p r e s á r i o C l a u d e m i r E l i a s
Calheiros, diretor da Appoio Marcas ePa¬
tentes, erepresentante dos expositores
exaltou aidéia que foi ade abrir um espa¬
ço onde oinventor eoexpositor possam
ficar lado alado eviabilizar várias parce¬
rias. “Tenho confiança total de que aMos¬
tra foi um sucesso; Maringá está abrindo
caminhos para odesenvolvimento”, con¬
c l u i u .

aringá sediou de 19 a21
d e s t e m ê s a 1 ® M o s t r a

Tecnológica: Inventores
&Empreendedores, que foi realizada no
Centro Tecnológico, prédio onde funcio¬
nam os cursos de engenharia de produção
da UEM eque também abrigará os cursos
de nível Médio que estão sendo implanta¬
do em parceria com oSenai.

Mais de 30 inventos eprojetos de pa¬
tentes foram expostos, durante os três dias,
para investidores, alunos eempreendedo¬
res interessados em novas tecnologias. O
professor Joilson Dias, diretor de Pesqui¬
sas eProjetos do Instituto para oDesen¬
volvimento Regional -IDR ecoordenador
da Mostra, destacou aparceria com aPre¬
feitura, UEM, ACIM, Conselho de Desen¬
volvimento Econômico (Codem), Conselho
Permanente do Jovem Empresário, Incuba¬
dora Tecnológica eSebrae, para osucesso
do evento, que deve fazer parte do calen¬
dár io oficia l da c idade.

iD,
í f .
'/■'I/ ' ●
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0presidente do IDR, Jefferson
Nogaroli, ratificou ocompromisso da clas¬
se empresarial em continuar otrabalho
pelo desenvolvimento de Maringá eda re¬
gião. ‘A realização da Mostra no Centro
Tecnológico éuma confirmação dos resul¬
tados de nossa parceria com oPoder Pú¬
blico”, finalizou.	 ■

Joilson Dias discursa durante aabertura da mostra

“Vislumbramos um espaço ond
ventores de Maringá, técnicos emc
da comunidade, pudessem apresentai us
protótipos eprojetos de seus inventos,
máquinas, equipamentos, produtos mate¬
riais, projetos de serviços eprocessos das
m a i s d i v e r s a s á r e a s . A M o s t r a f o i a
concretização desse projeto que visou, pri- Foio Feira; |OÃO ClÁUDIO FRAGOSO Folo Tuller; DIVULGAÇÃO

Dr. Wesley eDra. Cristina Tuller: dedicação àodontologia
dade de Odontologia da USP de Bauru. Para
os dois, adedicação àprofissão não deve pa¬
rar nunca. “Dedicar, com humildade, àodon¬
tologia éaprimorar ainda mais nossos conhe¬
c i m e n t o s " , c o n t a m .

Fhra eles, “a odontologia éuma profissão
que deve exigir do seu profissional oconheci¬
mento científico de um médico, adestreza ma¬
nual de um cirurgião eosenso ético de um
artista, com isso vamos devolver ao próximo
aalegria eosorriso”.

NÚCLEO ODONTOLÓCICO ESPECI¬
ALIZADO Hoje os dois trabalham juntos.
Numa moderna clínica com sala para
endodontia, sala de vídeo eslayde, sala de es¬
terilização, sala de computador, sala cirúrgi¬
ca, pode-se encontrar ainda uma sala para
escovação, onde ensinam oato de escovar os
den tes . O fe recem a lém do t ra tamento de ca¬

nal, 0retratamento de canal eclareamento dos
dentes escurecidos. “Túdo isso feito com ma¬
terial importado”, além de todo tratamento de
periodontia com toda orientação preventiva e
corretiva da doença periodontal etambém no
tratamento de implantes”, explicam.

Religiosos, os dois gostam de dizer que se¬
guem um princípio de vida; oensinamento da
palavra de Deus. Doutor Wesley ainda dá como
exemplo de vida, opai, Gilson Hiller. "Foi com
ele que aprendi ater fé em Deus, integridade
efazer tudo com amor. Assim, sendo um
vencedor, com humildade erespeito ao pró¬
x i m o ” , fi n a l i z a .

Ojogador profissional de futebol, Wesley
Falcão Tuller, pisou pela primeira vez em ter¬
ras maringaenses no ano de 1982. Após jo¬
gar em times de futebol como Corinthians
de Presidente Prudente, São Paulo Futebol
Clube, XV de Jaú, Guarani eAraçatuba veio
acertar com oGrêmio de Esporte Maringá,
que na época iria disputar a"Taça de Prata”.

Ficou poucos meses aqui, mas foi osufi¬
ciente para ele se apaixonar pela cidade. Den¬
tro dele náSceu uma grande vontade de vol¬
tar para a"Cidade Canção”. Apaixão pelo
futebol só não era mais intensa do que apai¬
xão pela odontologia. “Desde pequeno eu via
meu avó, que édentista, trabalhando com
tanto amor àprofissão, que também passei a
gostar dela”, conta.

Adedicação ao futebol ficou em segun¬
do plano eem 1983 ingressou na faculdade.
Depois de concluir os estudos montou um
consultório em Bauru, pois ele necessitava
ter um conhecimento melhor na renomada
Faculdade de Odontologia da USR de Bauru,
que possui um ensino em nível de primeiro
mundo para esta área.

Um dos sonhos dele já estava concreti¬
zado que era aconclusão da faculdade. Mas
ooutro sonho de vir morar em Maringá ain¬
da não. Foi em 1988 que decidiu mudar de
consultório ede malas nas mãos voltou para
a“querida Maringá”. “Graças aDeus estou
aqui”, conta. “Me sinto um maringaense e
quero ver meus filhos crescendo nesta cida¬
de” , a r rema ta .

A P R I M O R A N D O O S C O N H E C I M E N T O S

Em 1989, doutor Wesley iniciou ocurso de es¬
pecialização em prótese dental na Faculdade de
Odontologia da USP de Bauru, onde, com mui¬
to sacrifício conseguiu conclui-lo em 1992. No
ano seguinte fez um curso de excelência em
periodontia, no Centro de Ensino de Odontolo¬
gia de Bauru, onde foi mais de um ano de estu¬
dos . Em 1994 i n i c i ou novamen te um cu rso de

especialização em periodontia, também pela
U S P d e B a u r u . E m 1 9 9 7 i n i c i o u o c u r s o d e

implantodontia, através do credenciamento do
implante "Interpore”(EIUA), na cidade de Lon¬
drina (PR).

Em 1999 iniciou ocurso de Mestrado em
Periodontia na cidade de Marília com ocorpo
docente da UNESP de Araçatuba, oqual irá con¬
cluir em março de 2001.

Arealização profissional junto da esposa, a
t a m b é m d e n t i s t a d o u t o r a M . C r i s t i n a M o r e i r a

Tuller. especialista em endodontia, pela Faeul-
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Codem se destaca em
projetos eações

Conselho formado por instituições representativas da comunidade ganha reconhecimento
estadual ese estabelece como principal órgão de apoio ao Poder Público

o C o n s e l h o d e D e s e n v o l v i ¬
m e n t o E c o n ô m i c o d e M a ¬
ringá -Codem, está defini¬

t i vamente inser ido no con tex to da c ida¬

de, como oprincipal braço de sustenta¬
ção de suas políticas de desenvolvimento.

Pouco antes de completar quatro anos
de existência, alcançou aunanimidade
entre os candidatos que disputaram apre¬
feitura, sendo elogiado pelo seu caráter
d e l i b e r a t i v o e c o n s u l t i v o . “ O C o d e m é a

prova cabal de que épossível fazer um
trabalho voluntário de qualidade, visan¬
do os interesses comunitários”, destaca
0secretário municipal de Indústria, Co¬
mercio. T\irismo eAgricultura, Miguel
Flientes Salas, que foi oseu primeiro pre¬
s iden te , de 1997 a1999 .

E e s s e t r a b a l h o v o l u n t á r i o é o d e s t a ¬

que do Codem. Formado por líderes co¬
munitários, representantes de 99 institui¬
ções da sociedade civil, órgãos públicos
econcessionárias de serviços, contando
com 322 membros, entre os integrantes
do P lenár io edas doze Câmara Técn icas

Setoriais, oconselho participa ativamen¬
te das questões locais.

Com um corpo técnico de renomada
projeção, oCodem tem em seus projetos
oseu grande diferencial. Nesses quase
quatro anos de atuação efetiva vem estu¬
dando epropondo às autoridades proje¬
tos de infra-estrutura indispensáveis para
alavancar oprocesso de desenvolvimen¬
to de toda aRegião Noroeste, tais como a
hidrovia do Ivaí, rodovias duplicadas, ex¬
t e n s ã o d a f e r r o v i a , h i d r e l é t r i c a d e Tr ê s

Figueiras, aeroporto regional, gasoduto,
termelétrica esistema de comunicações.

Somam-se ainda os projetos já
v i a b i l i z a d o s c o m o o d a Z o n a d e
Processamento Aduaneiro (ZPA), que
atraiu 22 empresas para acidade; odo
Pólo Têxtil, que transformou aregião no
c o r r e d o r d a m o d a ; a I n c u b a d o r a
Tecnológica; aimplantação de onze no-

~ c i t f ’ _■
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OCodem reúne líderes de diversos segmentos

vos cursos de graduação na Universida¬
de Estadual de Maringá; oCentro
Tecnológico que vai oferecer cursos
profissionalizantes de nível médio apar¬
tir do próximo ano; oCd-Rom de atração
de investimentos, além das propostas de
inclusão de emendas para aregião no
Plano Plurianual de Invest imentos do Go¬
v e r n o F e d e r a l .

DEDICAÇÃO EEMPENHO Oreconhe¬
c i m e n t o a l o d o e s s e t r a b a l h o t e m s i d o
constante. No último dia 16 de setembro,
por ocasião da inauguração do Aeropor¬
to Regional de Maringá, oCodem foi ci¬
tado pelo governador Jaime Lerner como
exemplo de dedicação eempenho pelo
c r e s c i m e n t o e d e s e n v o l v i m e n t o d a c i d a ¬
de eregião.

Ao Codem coube amissão de repre¬
sentar omunicípio no discurso inaugu¬
ral, quando oseu presidente, oempresá¬
rio Carlos Walter Martins Pedro, fez um
r e l a t o d a s a t i v i d a d e s d o c o n s e l h o e o

envolvimento de toda aclasse empresa¬
rial na conquista de melhorias para Ma¬
ringá. “O novo aeroporto representa mais
uma etapa na bem sucedida parceria do
Codem com oPoder Público”, destacou
Car los Wa l te r.

As metas para opróximo ano concen¬
tram-se na geração de emprego erenda.
“Os projetos visam estimular os peque¬
nos emédios empresários, pois são os que
efetivamente geram impostos eriquezas
para onosso município”, enfatiza oseu
presidente.

Com amissão de planejar odesenvol¬
vimento da cidade eregião, oCodem vai
continuar aluando como uma força au¬
xi l iar ao Poder Públ ico com um visão de

longo prazo. "Planejar Maringá agora é
vê-la no próximo século com mais quali¬
dade de vida e, sobretudo, mais acolhe¬
dora ehumana”, concluiu Carlos Walter.

SÉRGIO GUILHERME

Revista ACIM Oulubro/2000
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Ámoda antiga
Cultivando alguns valores do passado, aCasa Agropecuária consegue

que muitos comerciantes almejam: afidelização do clienteo

o comércio de José Garcia
de Campos, proprietário
da Casa Agropecuária,

tem características peculiares ealgu¬
mas até impensáveis para os dias de
hoje. A“cadernetinha”, para pagamen¬
to no final do mês, éuma delas. Éque
0segmento escolhido há 37 anos por
Campos depende muito mais da rela¬
ção de confiança estabelecida com o
consumidor do que de fórmulas empre¬
sariais dos modernos programas de
qualidade.

Campos explica que aconfiança é
fundamental porque os seus clientes
são diferentes, quando comparados aos
consumidores de outros segmentos.
“Eu lido com pessoas da lavoura, que
naturalmente são desconfiadas esó dão
crédito para aqueles que retribuem com
serviços eprodutos de primeira quali¬
dade”, conta ocomerciante.

Oempresário parece ter acertado na
fórmula. Os primeiros clientes da Casa
Agropecuária se mantém até hoje ese
transformaram em amigos da casa.
Além disso, aempresa tem um índice
de inadimplência baixíssimo e, que
diante das históricas crises da pecuá¬
ria na região Noroeste, chegou afinan¬
ciar alguns clientes. “O retorno foi
maravilhoso pelo fato deles se mante¬
rem nos negócios até hoje”, conta.

Pecuaristas eagricultores encon¬
tram no comércio de Campos uma va¬
riedade de produtos agrícolas eveteri¬
nários, além de ferramentas, para alida

dia-a-dia do campo eda lavoura. Ao
todo seu comérc i o con ta com uma ca r¬
teira de cinco mil clientes distribuídos

14 lojas e10 cidades das regiões
norte enoroeste do Estado. Aprimeira
loja foi aberta em Londrina, mas há 17
anos Campos transferiu amatriz para
Maringá, onde mantém quatro lojas. As
demais estão em Cornélio Procópio,
Nova Esperança, Paranavaí, Loanda,
U m u a r a m a , C r u z e i r o d o O e s t e ,
Cianorte eCampo Mourão. Todas, de

JOSÉ GARCIA DE CAMPOS: carteira fiel de clientes eserviços especiais
para cativar novos consumidores

tém em suas l o j as ve te r i ná r i os
ezootecnistas àdisposição dos cli¬
e n t e s .

uma forma ou de outra, participam do
desenvolvimento das cidades efazem
parte da história local, como éocaso
das lojas de Paranavaí eUmuarama
com 30 anos de estabelecimento.

Mesmo com uma carteira fiel de cli¬
entes, oempresário não descuida eca¬
tiva os agropecuaristas com serviços
especiais, como aassistência técnica
d e p r o fi s s i o n a i s v i n d o s d e
multinacionais de São Paulo eRio de
Janeiro. Segundo Campos, através de
uma parceria entre aCasa Agro¬
pecuária eos fornecedores épossível
promover reuniões semanais, eem al¬
gumas lojas até diárias, para atroca de
idéias entre os profissionais técnicos e
os clientes. Esta oportunidade possi¬
bilita areciclagem de conhecimentos
edescoberta das novidades, tão neces¬
sários para quem depende de uma agri¬
cultura ede uma pecuária moderna,
cuja exigência atual se baseia na alta
produtividade eno baixo custo. Além
das palestras técnicas, Campos man-

folo lOÁOOÁUniO FRA(;c)5t>

oempresário também envolve seus
funcionários em treinamentos eprogra¬
mas de motivação. “Tudo isso com o
objetivo de atender bem quem procura
uma de nossas lojas”, ressalta. Seus três
filhos participam ativamente dos ne¬
gócios da família. Cada um em uma
área diferente. Humberto éadministra¬
dor de empresas, Emília economista e
Clarice advogada, reponsável pela as-
sessoria jurídica da empresa.

Além da Casa Agropecuária, Cam¬
pos iniciou há dois anos aindústria de
rações ede sal mineral para bovinos.
Objetivo éampliar os negócios eindus¬
trializar ração para peixes ecães. ■
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CAPITAL DE GIRO

UNIVERSIDADE DO VAREJO
AUniversidade do Varejo mantida

pela Associação Paranaense de Super¬
mercados elocalizada em Maringá, este¬
ve representada
em Washington,
E s t a d o s U n i d o s ,

na pessoa de sua
c o o r d e n a d o r a

Laura Notoya Zara-
berlan, quando
d a s u a v i s i t a a o

Food Marketing
I n s t i t u t e - F M I ,

que representa a
categoria super-
m e r c a d i s t a a m e ¬

ricana. Recepcio¬
nada pela direto¬
r a d o F M I , S u -
zanne Duval, Lau¬
r a Z a m b e r l a n c o n h e c e u t o d a a e s t r u t u r a

■funcionamento do instituto eapresen-
Ioprojeto da Universidade do Varejo,
jia mais do aprovada pelos especialis¬

tas americanos, aUniversidade do Vare¬
jo acabou sendo lema de uma reportagem
na revista World Reporl que deve sair no
final deste mês.

R E S E R V A D E M E R C A D O

Empresários de fora de Marin¬
gá tentaram organizar aqui, na pri¬
meira quinzena de outubro, uma
Feira de Verão, um tipo de ponta
de estoque para comercialização de
roupas emóveis. OSivamar, com
apoio da ACIM, se mobilizou pe¬
dindo 0cancelamento do alvará da
feira, com base no decreto munici¬
pal n.° 264/98 que proíbe eventos
desse tipo próximo adatas come¬
morativas, como o12 de outubro.
Dia das Crianças. Como os
organizadores solicitaram oalvará
apenas para aexposição enão ven¬
d a d e m e r c a d o r i a s , o J u i z S á
Ravagnani, da 2"“ vara cível, permi¬
tiu, através de uma liminar que a
feira se realizasse sob essas condi¬
ções. Porém, bastou abrirem-se os
portões do parque de exposições
[local do evento) para as vendas no
varejo acontecerem normalmente,
oque foi comprovado através de
notas pelo Sivamar. “Várias pesso¬
as ligadas ao sindicato entraram na
feira econseguiram comprar mer¬
cadoria sem omenor problema”.

ALI WARDANi: "entidade cumpriu seu papel
cie defender nossos empresários"

Hrelatou opresidente da entidade,
A l i W a r d a n i .

Como osindicato conseguiu
provar aviolação da ordem judici¬
al, aprefeitura tomou as devidas
providências: lacrou aFeira, antes
d o t é r m i n o d a m e s m a . S a t i s f e i t o
com 0desfecho do caso, opresi¬
dente do Sivamar acredita que a
entidade cumpriu oseu papel, de¬
fendendo os interesses dos empre¬
sários locais eaté do município,
pois as empresas participantes
eram de fora. Significa que elas lu¬
c r a m c o m o c o m é r c i o l o c a l m a s n ã o

recolhem nenhum imposto em prol
de Maringá.

Suzanne Duval eLaura
Zamberian no Food

Marketing Institute de

n
f

b M
CALL CENTER

AGVT, anova operadora de tele¬
fonia fixa, está na reta final das obras
na Central de Relacionamento com o
Cliente-CRC, em Maringá. Este será
oprincipal call center (centro de
atendimento) da operadora, que irá
atuar em nove estados, mais oDistri¬
t o F e d e r a l . A s o b r a s c i v i s d e v e m a c a ¬

bar no próximo dia 30 eapartir daí
começam os testes de sistemas eequi¬
pamentos. Aempresa prepara-se para
entrar em operação até dezembro,
oferecendo serviços de telecomuni-

Do csqunrd.T |wm ,i direila; Nelsin Rtídrigues, assessor
executivo da CCP; Valdir Barixis.? cCirem Carlos,
diretores do Sitigram; Shinji Gohara cOsvaldo Moço.
diretores do Singramar

cações diferenciados einéditos. Além
de Maringá, outras 23 cidades conta¬
rão com os serviços da GVT ainda
e s t e a n o .

Aliás, aGVT começa amostrar sua
identidade ao mercado. Aempresa
já definiu sua logomarca (abaixo) e
n o i n í c i o d e o u t u b r o c o l o c o u n o a r

seu website, oprimeiro canal de co¬
municação com interessados efutu¬
ros usuários. Oendereço da opera¬
dora na Internet é: www.gvt.net.br

GRÁFICOS
Foi instituída eregistrada recentemente

junto ao Ministério do Trabalho eCartório
de Títulos eDocumentos, oregimento da Co¬
missão de Conciliação Prévia [CCP] do setor
gráfico, envolvendo os dois sindicatos da ca¬
tegoria, sendo do lado patronal oSingramar
(Sindicato das Indústrias Gráficas de Marin¬
gá eRegião) edo lado profissional oSitigram
(Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
Gráficas de Maringá).

INCUBADORA TECNOLÓGICA
Aincubadora tecnológica da Universi¬

dade Estadual de Maringá foi destaque, na
edição de outubro, da revista Expressão, que
circula nos três estados do sul (Paraná, San¬
ta Catarina eRio Grande do Sul) epublicada
pela Editora Expressão Sul, de Florianópolis,
Santa Catarina. Numa reportagem intitulada
"O mapa da Mina”, apublicação mostra al¬
gumas das principais incubadoras tecnógicas
da região sul do Brasil. Aincubadora da UEM
figura nesta lista.

G V T
Revista ACIM OuUibro/2000
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D E A T I V I D A D E

No ú l t imo d ia 6 , a
R e d e C o n s t r u & C i a c o ¬
m e m o r o u d o i s a n o s d e
a t i v i d a d e s . U m c o n c o r ¬

rido jantar realizado no
Centro Português de
Mar ingá, marcou a
d a t a . P r e s e n t e s n o

evento lojistas de materiais de construção, filiados àrede, ediretores da Constru&Cia de
Curitiba eToledo (PR), Porto Alegre (RS) eCampo Grande (MS). Opresidente da Associação
Nacional dos Comerciantes de Materiais de Construção, Cláudio Elias Conz, eogerente
nacional de vendas da Votorantin Cimentos, Anor Pinto Filipi, foram destaques no evento.
Ofundador da rede, oempresário, Paulo Roberto Silva Bassi, fez um rápido discurso assim
como oatual presidente Valmir Sevidânis.

r ti ’ 'II
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I
Em destaque os integrantes da Rede Constru&Cia

L
m í d i a n a c i o n a l

AFourX Development, uma empresa
que nasceu na incubadora tecnológica da
UEM ganhou amídia eorespeito nacional.
Ela vem sendo apontada como um exem¬
plo de resistência contra acrise econômica,
devido ao desempenho da equipe no desen¬
volvimento de projetos na área de softwares
de entretenimento. Aequipe desenvolveu
0jogo “O Reencontro” que acabou atraindo
pessoas ligadas àárea de games eganhou
divulgação primeiro no site Lagzero.com e,
em seguida, no site No.com. Omaterial pro¬
duzido por este último chegou às mãos dos
editores do jornal Valor Econômico, que
publicou uma entrevista com os “gamers"
maringaenses. Depois foi avez da Revista
Veja que destacou em suas páginas os jo¬
vens da FourX.

OQUE MARINGA ESPERA DO NOVO GOVERNO
Os dois candidatos que disputam osegundo turno das eleições municipais, José Cláudio

(PT) eDr. Batista (PTB/PDT), estiveram reunidos com oComitê Gestor do Codem. Cada um
conheceu oplano de trabalho do conselho erecebeu odocumento “0 que Maringá espera do
novo governo” que foi elaborado apartir das necessidades primárias do município para oseu
desenvolvimento esustentabilidade. Aprincipal reivindicação foi ade que opróximo prefei¬
to repasse os 2%do Orçamento para oFundo Municipal de Desenvolvimento Econômico
(previsto em lei), que subsidia os projetos etoda aárea de recursos humanos do Codem.

a r

opresidente do
Codem, Carlos
Wa l l e r M a r t i n s

Pedro, etitrega
d o c u m e n t o s a o s

candidatos |osd
C l á u d i o c

Dr, í ta t is ta
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BÍPOCASA

Tudo para olar
AFeira Ponta de Estoque da Construção edo Lar entra

na sua segunda edição ainda mais incrementada

F oi lançada oficialmente no
dia 4de outubro, aExpocasa
2000. Oevento éuma ampli¬
ação da bem sucedida Feira

Ponta de Estoque da Construção edo Lar,
lançada pela ACIM no ano passado, al¬
cançando grande sucesso já na sua pri¬
meira edição.

Para esse ano, aACIM contou com a
parceria de outras entidades para reu¬
nir em um só local, quatro eventos liga¬
dos àárea: a2^ Feira Ponta de Estoque
da Construção edo Lar, a1® Mostra de
Arquitetos de Maringá, a6^ Feira de Imó¬
veis ea7^ Semana de Engenharia e
Tecnologia da Construção da Universi¬
d a d e E s t a d u a l . O e v e n t o v a i a c o n t e c e r

no Parque Internacional de Exposições
de Maringá, de 20 a25 de novembro.

“Desde oano passado, quando lan¬
çamos afeira da construção, detectamos
anecessidade de oferecer algo mais para
os consumidores da cidade eda região.
Por isso, ao conseguirmos unir diversas
entidades, esboçamos um grande even¬
to que possa responder aos anseios des¬
ses potenciais compradores”, enfatizou
ovice-presidente da ACIM, Antônio
Fermenton, no jantar de lançamento da
Expocasa 2000. Na ocasião 30% dos 107
estandes da Feira da Construção foram
v e n d i d o s .

ÚTIL EAGRADÁVEL Para opresiden¬
te do S ind icato das Indúst r ias da Cons¬

trução Civil do Noroeste, Sinduscon-
Nor, engenheiro Oswaldo Neves da Luz.
“o evento supre uma lacuna existente
pois vai poder unir oútil ao agradável,
com uma grande feira ponta de estoque
de materiais de construção eoutra ex- |
pressiva feira de imóveis, beneficiando i
quem quer construir, reformar ou com¬
prar sua casa, apartamento ou terreno”.
Outra novidade, segundo Oswaldo. será
aintegração da mostra de arquitetos
com aSemana da Engenharia da UEM,
onde novos projetos etecnologia esta¬
rão àdisposição dos visitantes.

Também presente no lançamento da
Expocasa, areitora Neusa Altoé fez ques¬
tão de frisar as parcerias que aUniver-

f̂fevfsta 4ĵ M -<:>u>ubru/2000

Antônio Fermenton no lançamento da Expocasa: 30% de estantes vendidos

truçâo (Acomac), Sindicato do Comér¬
cio Varejista de Materiais de Construção
(Simatec), Universidade Estadual de
Maringá (Departamento de Engenharia
Civil], Sindicato da Indústria da Cons¬
trução do Noroeste (Sinduscon-Norj.
Sindicato da Habitação (Secovi), Asso¬
ciação dos Engenheiros eArquitetos de
Maringá (Aeam) eConselho Regional de
Engenharia eArquitetura (Crea-Pr.).

AExpocasa 2000 tem ainda oapoio
da Prefeitura de Maringá, Sociedade Ru¬
ral, Sebrae/Pr., Sicredi, Cimentos Votoran
eFaculdades Nobel.	 ■

s i d a d e v e m m a n t e n d o c o m a i n i c i a t i v a >

privada possibilitando expandir seus
projetos. Já apresidente do Conselho da ,
Mulher Empresária eExecutiva da 1
ACIM, Roni Enara, destacou aatuação '
das mulheres empreendedoras de Ma- ;
ringá que tiveram aidéia de lançar a'
Feira Ponta de Estoque no ano passado

;eagora possibilitaram arealização des-
;se grande evento.	 j
!PARCERIAS AExpocasa 2000 tem
[como organizadores oConselho da Mu- ;

Iher Empresária eExecutiva, Associação \
dos Comerciantes de Materiais de Cons- ^

FtXo: JOÃO CLÁUDIO FRACOSf)

e P a l e s t x > a . B

.aennciansito ds COIIIIItOS ARlDIOIItãlS ' /nformaçóes.'

C e n t r a l c o n .
L^IJ .U.icl ^AU	 A M L I

Telefax: (0**44) 262-4343
Av, Colombo, 6665-Sala 101

Maringá-Paraná
E-mail: centralcon@nobel.com.br

Curso:
Prol. Dr. l●prfltal uiz USfiH

Í>ia8:10,11,24e25de J{oz€mbro/2000 -08 e09 de ílezembro/2000
Carg({fdorária: 48 horasAxula

testra:	 D l I U M F i t m ' '

Robarto Shinyashiiii
í)ia: 28deJÍoP€mbro/2000



E S P O R T E

Promessa no tênis
Destaque nas quadras, Iverson Barros sonha em trilhar ocaminho de feras no esporte

o versos lugares do mundo. “Onde quer
que eu esteja, sempre terei apresença
de meus pais comigo, me dando força
eatenção para alcançar meus objeti¬
vos”, finaliza.

tindo sua participação em torneios
expressivos.

Iverson não esconde que sua meta
éfazer omesmo caminho das “ feras”
Jaime Oncins, Fernando Meligeni e
G u s t a v o K u e r t e n .

“Meu sonho édispu¬
tar aDavis ejogar em
R o l a n d G a r r o s e e m

Wimbledon” , d iz .

Outra retaguarda
importante ejamais
desprezada pelo
at le ta éocar inho da

família. Oapoio dos
pais (Ivo eSalete) e
d o s i r m ã o s é u m

ponto de equilíbrio
para Iverson, que
desde os 15 anos v i¬

aja sozinho para di-

t en i s t a ma r i ngaense
Iverson Barros, 18 anos,
inicia apartir de janeiro

do ano que vem suas primeiras parti¬
cipações como tenista profissional,
dedicando-se apenas aos torneios da
Confederação Brasileira de Tênis eda
Federação Internacional de Tênis
(ITF), que somam pontos para aAsso¬
ciação dos Tenistas Profissionais
(ATP).

>
Éuma nova fase na carreira do jo¬

vem atleta que começou as disputas
do circuito profissional em meados
desse ano, embora mesclando ainda
com alguns torneios amadores. Depois
de quatros anos de treinamentos, que
incluíram uma temporada em Miami
(EUA), na tradicional academia
Patrizio Appeai, eadisputa de vários
torneios juvenis na Europa, México e
Japão, que serviram para aprimorar a
sua condição técnica, Iverson planeja
ofu turo com ousad ia .

% ^

-4-

“Este éomomento certo para de¬
colar acarreira eestar entrando no
seleto grupo da ATP”, revela otenista
sem falsa modéstia. Iverson já foi cam¬
peão mundial juvenil de duplas
Itália ena América do Sul, ganhou
torneios nos Estados Unidos efoi in¬
tegrante da seleção da América do Sul
na Europa.

Experiência não lhe falta. Conhe¬
ce muito bem ocircuito da América
do Sul, tendo jogado em quase todos
os países enas principais quadras que
abrigam torneios profissionais.

“A fase de preparação no Brasil re¬
alizada nas quadras do Clube Olímpi¬
co eaparticipação freqüente nestes
torneios sul-americanos foram muito
bons para que eu pudesse me aprimo¬
rar”, disse.

Aparticipação de um forte patro¬
cinador, aCooperativa dos Cafeicul-
tores de Maringá -Cocamar, também
émotivo de muita comemoração pelo
jogador, já que isto lhe dá mais tran-
qüilidade para treinos ejogos, garan-

I V E R S O N B A R R O S

Natural de: Maringá
I d a d e : 1 8 a n o s

Filho de: Ivo Espíldora de Barros e
S a l e t e d e B a r r o s

Principais títulos;
●Tri-campeão dos Jogos da Juven¬
tude do Paraná (1997/98/99);

:●Bi-campeão dos fogos Abertos do
Paraná (1998/99);
●Campeão mundial juvenil de du¬
plas (Torneio da América do Sul)
(1998);

●Campeão do IV USA Fal i
Championships (Miami -EUA) -
primeiro atleta sul-americano acon¬
quistar otítulo. (1999);
●Campeão do torneio de duplas do
Circuito Europeu Juvenil de Tênis
(Bologna -Itália) (1999).
●Campeão de várias etapas do Cam¬
peonato Brasileiro Juvenil eda Liga
Mundial Juvenil de Tênis.

n a



P E N S O A S S I M

Saúde Maringá!
OCodem congrega forças de todos os segmentos da sociedade buscando

odesenvolvimento de projetos de gestão que viabilizem
soluções enovos rumos para toda anossa gente

N aBíblia, no velho testa¬
mento, está escrito: “le¬
vanta-te, pois, porque te

pertence este negócio, enós seremos
contigo; esforça-te, efaze assim”.
Avaliando esta instrução nos dias atu¬
ais, percebemos que aordem dada
àquele povo, também serve nesses
tempos modernos, em incitamento
aos nossos cidadãos para abusca da
fel ic idade de todos.

Eis aquestão: levanta-te, pois te
pertence este negócio! Eéexatamente
oque fez asociedade de Maringá,
quando decidiu altruisticamente cri¬
ar oCodem, Conselho de Desenvol¬
vimento Econômico de Maringá,
onde congregou as forças organiza¬
das de todos os segmentos da socie¬
dade maringaense num mesmo obje¬
tivo: estudar edesenvolver projetos
de gestão que viabilizem soluções e
novos rumos para toda anossa gente.

Levantamos s im ede forma coesa

eorganizada! Estamos em pé, traba¬
lhando pela Maringá de nossos so¬
nhos. Somos mais de trezentas pes¬
soas, que doam seu tempo eseu co¬
nhecimento etambém seus ideais,
para desenvolver asociedade onde
v i v e m e t r a b a l h a m .

Diante de tantas carências que a
comunidade vivência eprincipal¬
mente aquelas que afetam diretamen¬
te os mais desafortunados, percebe¬
mos que em primeiro plano está a
saúde da população. Em seguida
oemprego, amoradia, asegurança,

iaeducação. Eno item saúde,
sa região, há superávit de leitos efal¬
ta atendimento, discrepância ocasi¬
onada pelo desequilíbrio das mecâ¬
nicas de gestão no setor.

área. Projeto este que
v i sa ap rofiss iona¬
lização de toda aestru¬
t u r a a d m i n i s t r a t i v a
hoje existente, inte¬
grando os diversos se¬
tores eserviços afim de
dar ma io r efic i ênc ia e
reduzir custos, equa¬
c i o n a n d o o a t e n d i m e n ¬
to médico/hospitalar
sem impor àiniciativa
privada, como tem sido
feito há muitos anos,
o d e v e r d e b a n c a r a
saúde social da comu¬
n i d a d e .

Neste projeto, aso¬
ciedade organizada,
através de uma Funda¬
ção, pode criar einte¬
grar mecânicas de ges¬
t ã o q u e p r e m i a m o

equacionamento da escassez de re¬
cursos, através de racionalização dos
processos; definir foco para os diver¬
sos organismos envolvidos no aten¬
d i m e n t o e e s t a b e l e c e r s i s t e m á t i c a
para aintegração do atendimento,
v i s a n d o o c u i d a d o c o m a s a ú d e a n ¬
tes que com adoença.

Resta-nos agora aguardar para que
haja, por parte dos agentes envolvi¬
dos, disposição em discutir equesti¬
onar as propostas junto ao Codem,
pois 0que conta éanossa saúde.

Enquanto isto. Saúde Maringá! ■

Sir Carvalho fala de um projeto elaborado dentro do
Codem que promete dar maior eficiência ereduzir
custos no setor da saúde

Se por um lado osetor privado é
chamado para assumir uma missão
única eexclusivamente do Estado, de
outro faltava boa vontade para enca¬
rar aquestão de frente ebuscar afor¬
ma correta de solucionar oproblema.
Deu no que deu, hoje todos pagamos
aconta, principalmente osetor pro¬
dutivo. Ejá que aprodução ficou com
oônus, nada melhor do que ela assu¬
mir opapel de gestor do problema
ou da solução do mesmo, garantin¬
do, assim, que pelo menos se tenha a
médio prazo Qualidade Total eEn¬
cantamento do Cliente, também na
s a ú d e .

De posse do conhecimento desta
problemática na saúde social, pude¬
mos contribuir com oCodem, elabo¬
rando projeto voltado para asolução
total, através de gestão integrada na

v e m

e m n o s -

S I R C A R V A L H O

EConsultor de Empresas nas áreas de
Gestão Estratégica ePosicionamento
de Mercado. Representa omovimento
de Lions de Maringá junto ao Codem

R e v i s t a ã c m O u l u b r o / 2 0 0 0
foto; )OÃO CIÃUOIO fRACOSO



Sabe como se comemora 22 anos
no mercado ?

Com comprometimento, cumplicidade edisposição
para fazer sempre melhor. Só assim foi possível
vencer todos os desafios que surgiram ao longo
desses 22 anos, épor isso que nós valorizamos

acima de tudo você:
cliente, parceiro eprincipalmente amigo.

>

Gráfica Bertoni, há 22 anos dando
ao seu impresso aqualidade ea

atenção que ele merece.

B e r t o n i
G R Á F I C A E E D I T O R A
^ ● i M F M i S O Í < O M n C N O L O O l A

Av. Brasil, 1092 -Fonefax (44) 222-7361
E-mail: comercial@graficabertoni.com.br
Maringá -Paraná
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